
será padre
�ILÃO, 25 (UP) � Ma_!': colas especializadas", lo�othin Bormunn Juníof s�:!l:a depois da queda do regl­

ordenado sacerdote, cat?J!- me de Hitler, se refugiou
co. - � a��ncla o ,�emana�'lO no litoral no Tirol do S'I!.
rr.llan�s GENTE. Pree lsa onde, acolhido por uma fa­
a revl�ta. qu!:! .o padre geral mília de fervorosos católi ..
dos Missionâríos do Sagra- cos, recebeu -

o batismo em
do Cor�çao, em Roma, .aca- J 953, tendo entrado para o
ba de r-eceber.

.

de Viena, semlnário de Viena no ano
um� carta do Interessado. seguinte. .

pedIndo-lhe. o favor de .ce- Finalmente, diz a notícia
Re�el�, atnd!l' a revls!a que Martin Bormann Junior

q:ue o ll?pla,;av:el secreta- será ordenado na festa da
!1O de Httle� • que em "sua Pascoa e que seus irmãos e
Juventuu-e fOl envIado a es- írmã, estarão presentes à

cerimônia.
Iebrar sua primeira missa
no 'I'úniulo de S. Pedro e de
gel' recebido pelo Santo Pa-
dre,

.

.

"
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Bonn - O "Grand old como grande estadista eu- creve o historiógrafo fran-
man" da Grã Bretanha, Sir ropeu e ocidental. cês Conde Robert d'Har-

Jac.-' felicidades. \ Winston Churchill, co�ta,va E' Interessante perguntar court, Membro da AcademiaSr. Hermínio Martins -

.

A,N I V E R S Á R lOS �O anos quando, hâ tres como o estrangeiro vê Ade- Francesa, n� seu livro so-
, I anos, se .retirou da política nauer. ,Filho de um alto bre o_antigo burgomestr€:

FAZEM ANOS, HOJE para se dedicar à historia- f'Imcicnário da administra- de Colónia: 'A sua firmeza ..

.

I

grafia, Conrad Adenaeur ção da cidade �e Colónia, R sua perseverança, ,e a SUFt.
- sra. Santa Mello, espô- ;.completou estes dias 82 Adsnauer, que antesdo ad- Fesistência, induzem a versa do sr. Nilson Mello,

./

I ,.' ,

V lmi S 1 ,ano's, pouco depols - de ter vento .do nazrsmo prestar a ]:lele um vestfálio do que umsr. a Ir a ome .

Pereira. sido eleito Chanceler por. serviços à 'sua cidade natal renãno. Porém não é o ca-desfruta de solidas e mere- .

- sr. Nagib Uehbi Mat- mais quatro anos. A vitória' como seu burgomestre, é so.vNos momentos de des-cidas amizades em nossos
I"

. Itar,' ',fleitoral espetacular foi (I
. hoje uma das grandes figu- canso, Adenauer tem a alt=i-meios sociais. Terá ensejo d J

-

A ' . '

\ I- r, oa� raujo, .

prémio e a confirmação de ras dà atualidade. A pala- gria renana, mas. também ade, na data de hOJ' e receber- sr Osm Laus I-

..

d t b Ih
o

d t t
.

n 'ma- língua .. '. E' tenaz e ha-_ srta. Marta Ferreira cito anos e ra a o a�- vra �s e pa riarca na ce a

-:- jovem Claudio Morei- duo como -Chefe de Gover- Ida política mundial tem pe-: til. A sua técnica de ne ..

ra , no da República Federal da 50, O conceituado .. jornal, gociações está aliada 1i0amizades.> '.
T' C" ti- menma ereza rIS 1- Alemanha e do seu partido,Os de "O ESTADO!! cum- M t ,, \ .

na a os,
U

. �

C' tã Dprimentam des;efand.(,'"-1 h, e., homem de grande formate. a rnao rIS a emoçra-
ta. Não resta a mínima dú - l'in'?P da Europa", enquan- t.os. Os seus adversárioe

OS FUND'AMENTOS D-O IMPE'RIO' vida que a sua obra já está to �Fa folha italiana'vê 'vêem, e� vez da autorida
'.

• ,'. >
>

.'

• . 'çonsignada nos anais da nele o porta-xoz da Europa de, o chefe autoritário,·,.

IrR�.l S 1 L f;1 R 'o' 'história. numa hora histórica". No entanto é 'um grande
�, '.. A Conferência de 'eTAN, "A arte do possível, é e9.. trabalhador, Sabe 'planear o,VINDA DA FAMILIA REAL - Q DeSEMBARQUE:. . . d f'

. -

d Iíti b Ih
. '1 I

_ DtMARIA I l":" ).,NSrALAçAO'.bos REAIS SO-. cm Paris, fOI par� Adena- ta rfi e miçao a po I WI\ seu tra a o e orgamza-ro
BERANOS _ OS COSTUMES DO PAÇO: _ D. CAR-1 eur, apesar da sua Idade, um qu;.Adenauer segue. Nun- devidamen'te' e, com -isso, I
LOTA JOAQUINA -". D, JOAO VI - ABERTURA triunfo, pois cresceu para ca . abandona o terreno dos evitar excesso. Nas horas I.; -:" DOS POli/toS' - OUTROS FATOS além do seu papel de poli- fatos, mesmo que sejam de tensão e�treiria não se vê
��."..iiIo_ • TdIIf'. _ ..' c', ' I

.

��-:� �
._ �

"Ir' ' - - -'.
.' tíco alemao para se afirmar Ymwlto desagradâveís", es-

I
nele indício de nervosismo.-.--

-'. '

A N D R É N I COO .' T.A DAS C O .
"

.

I Esta calma não é pose', é
'

(Conclusão) ) .

I," �Na terra bahiana, nos
..
dias 'em ·ftue o Principe Re- genuína. O seu.domínio pró:

genteIá esteve=de pàssagemjiara o Rio'de Janeiro, se

�.
lprio é espantoso"..

-encontrava o g,ràndé' Brasileiro JOS,É DA. SILVA L� ..
,

I Comentários elogiosos de
BôA, Víseonde- ',de C_aiFÚ, homem de. vasto saber, que

I r.meric.anos.,
encheriam al-imin;!issionol1 profundamente a todos. aqueles qUé dêle

'

se.·ácercavam, ·i\tdbue .. se a êsse 'emine'nte compatriota guns volumes, O
x-
"NeW

o-ri;Íérito de ter 'convencido ao Principe .. da necessldade '1 York Times" disse algures:
da ABERTÚ'RA DOS PORTOS BRAStLEÍROS AO -CO- •

t
"0 Chanceler Alemão repre-MÉRCIO IN'l'E:&NAéioNAL. " /

,Osvaldo Melo senta um fenómeno sem par.li; possível, 'e 'ê mesmo provável, segundo Aníbal OS ,CIGANOS ARMARAM BARRACAS NA PRA-
l't' d E'I r.a ce�a po I Ica '

a. uro.paGama que esta 'idéia lhe tenha ocorrido e que, de fáto, ÇA 1,5? A. primeira impressão é, qu'e sim.
.�l)ha: dado 9uâlque�' 'pass�. para atúar no espírito de D, Armavam. Depois, virific��o-sé bem de perto,- vê

'I
do apos guerra, FOI deslg­

Joã<?_p�r.� Il I:eali�zaçao de..'tão· n,otâ�el e_mpréen?i�ento, se q'1,e �ãO '. ,_. _ ':" '. . lia_dO de "Tall�yran� al� ..

det�rmma.ndo -aSSIm, 31 nos�� 'emanc�paçao econO'Itnca; . AfluIlo al1,. sao, allenas ..�17 qUlOsque� para. v�nd»,s mao", de "Machlavelh teu�,

Mu�to eÍnbóra a: ra1lfàez c<?,m que o principe pôs na doe arligo� carnavalescos e-:úm:�)l'_etexto para. ôsaza:es da I tónico" e de homem, que er�
.

sua "exeG�çã? (u��..seman:a aJ)ó� '" o seú
� dese�barq��)' sort�;� marcad�s. pelos, ,pont��r�s de roletmhas ·ta,o do

meados do século vinlere"vele o an1a<Í:ureclmento do projeto desde' mUlto sUJet.. agrad� das festIVldad,es a que nao escapam, nem mesmo I .

" Com seus vinte e cinco anos vigorO'sos e suas ma ..

to à sua deeis,ã,ô, O"Ministro Marque.�; �e pQIll,bll>l ,co"n,�gr·' "llS de
•.�c�ráter religioso ' ,,:"', o , -',

•

,

1
�xerc� o, goyerno da AI�ma- nelrag. sUTp:l:e�n(Úüi_tes pO'deria viver perfeitamentere' (wm o seu valioso' testemunho p:ar� cõnveneer iua:n" ' :-Ja �azi pat:t� da :vida .'üa:;:tidade:' .

' 1 ,... •

1:h� cO'mo {Im grande senhor 31dâpia:db no')i�úaf'tiér Latin, na Lapa ou bancaI' o tai-to -a. interferência de Gll;Ífú ;na, r��iza�ão: ·\l��.se m.lNllO�I!' ..

' 'ge .m�peira· qu� está t'Q�l> ,rnui�o bem.
'-o

' "do' s�culO' XVIII. Nenhumá .feir<'l de bordo de velho cargueiro, que não tivesse pres ..

��.á,iElI .aconteciIT\ento' h.)stóri�ó,�cújohesquicent�rúirio' ho� ".
'

}\em t}.o. centro -das jba���,\Uinha,;�$', ��berta,s }e�m: lu; . 'ue&,hts 'd�s�i1Ções �orrespon... sa de levaí."·cà.rg<a �stranha para O's confins da terra,
.

-Je .cQmemoramo'S Ctlm� entusla.s�o.l '. .
. t\, ....A }.,nas �m tanto velha$ e SUJâ�, na .Jtlffi pabnEIUIr. a. cal'\\ I \, '-t "i..." t ,', h'" -' ,Nu.;aC'.a �f1ufÍlª.·..pessO'a tão livre e tão despreO'cupid.l1}�;.:'

E f'
. '�::r . T'"

"I 'd d' • f 1" __, 1 f

•.
<. J l

,
(e eXlti, a'l1en e ao ,. omem I r,.. �

�;.,., .' '7• -'o
.

OI asS'lW' qu, ..na -terra' 'prlvr egla 'll a Bahia) se I
(el· �;'.' ...

.

'. ,\ "

.

", ,'_'.:. d\. , p'0J: esse' met�l' �'{,��.o que é o dInheiro. Seu cérel;>ro ti·�'a'Vl:'(;u a pe'dl'a. a!l&'I:rla-r do desenvolvimento social da',' '0 pió�r, porém: o que ést ,,�rovoOcando sérias e jus· (lu,:'. cO'n u�au a. A.Ieman�a nha; embOl'l;1 ,�ão ..par�cesse, a experiência e a sensibili­Pát.da Brasilell')�; 'cljlmprindo assinalar a sua du-pla tas reclama-ções,. é o fato dos am'bulan,tes ..;. fixos, salvo Qclillentll;l a··-um dos: maIs dade de milhões: de' anos, de gerações mais despojadlJ,s.fün'çã_o tutelar';'a de�er o berço do Bra,êil e da sua Eman·· d paradoxo, que já fizeram
.

imtô 'junto a toda aquela· Excepcionais "como backs". de vício e de est,upidêz .. dÍlaçãl!l Econô�ic,a,,,.e ,em seguida o dã 's,u..a Medicina.. confuzão.·
,

,; .' da história \�odernai Mas
I NãO' 'era' um"'ül'divíduo estranho ou que não pudesse.. A'�Carta B'égtâ de 28· de Ja"lléíl'õ' dê 1808 �tendia a

; Laranjas, abacaxis, ame doiín com �'asca e OJ.ltra� I
.

d

-

,

d 1 h' " . ser compréendido. Sua capacidade de libertação para-
. .

"
' .

, "

'lm ca a uma e as a 'unIduas çonsidera_ções � .

, CQISaS, ta1pbem com .cascas,
.

. leIa, paradoxalmente, â de beber .conservandO' .. se sempre�o _ "cor'rigia a, situação .criad·a pela. o.cupaçãl). .

As laranjas e os .abacax. bem ',comG ·o.� amendoim, grão de ve�dade .. , A. iirme, éra () que mais confundia. Um sábado de'stes foidas c1dade� marítimas de' P'ol'tu'gal nelos são ali descascados e cdmido.': '"uas realizações levam o parar 'num doce recanto desta ilha azulada e crespa,franc'eses", 'que assim fechavam ao Brasil as 1 Canive'tes e facas 'na,g mãO' e (cascas e bagaços são) [€110 inconfundível de u� onde havia um.. amigo O'perário.suas fºnt;s de, abastecimento. Como poderia jogados ali mesmo, sôbre o ca�çamento.,.. lomem de grande iorma�o. I
_

Contou-me �ue almoçou barbaramente e sentiu umviver, de 'então por diante, a côrte na Amé.. Confusão e lixo á vontade:!
E I'

_
.\ i. . aperto no coraçaO', confessando .. se mesmo 'grandemente'.' .

I t
-

tO t ssas rea Izacoes exprIme:u 'd I f I' 'd d..l
.

b d
rica do Sul, em um país sem p.rodução indus- s o nao es a ceI' o,

,
. _ : _ ;. comoV1 o pe a e ICI a e rUtle que' a po reza a mesatrial e sem ligação comúcial. éom o résto do Não é possivel que os vendedores de frutas façam rleclsO'es, reslstencla e pa· não esc,ondia. E alí, naquela· idolatria que a filharaddmundo? Ássim mesm�;',o ·comércio. portuguê� pO'nto naquele local, no coração da praça, agora tram- � ciência infindas, imagin:a� do casal lhe nutria, poude .éolocaT uma parede e não.da Bahia manifestou-'se;, com .acrimônia, con-

'

formr. num verdaceiro chiqueiro, que O'utra coisa não' cão 1tudácia e um sentid!' ver o ouh:o lado .dos imperativos _Qe uma função chata,!r� :essa medida de emergência., porque el� ê aquil? _. o �. • ,�ar� a relação exata' entre aborre_cida e 'sem ,finalida,des. ,IrIa, fatalmente afetar 'os seus vultosos in- A Impressao e desagradavel para quantos olham,
•. ' _, Ve-lO' por exemplo, carregando engrada,dos no sel'-_ .

' ','
Ih t d

_ o

1"" •

d C 't I' :.1. I,dela e a sua execuçul), ' b' d
' . .teresses. Por ISSO mesmo; ela _ foi declarada seme an e espreso a Impeza e asseIO a apI a .

_." ,nço ruto e uma cerveJana, e um domlllgo de sol cominterina (! transi'tória.,E,stava, talvez o Prin- 'Ü local está transformadp numa feira livre, mais Nenhum dos_ dem�Is pohtI·· a! mesmas mãos empolgar as _!llãozinhas de um,a garo-'
/ _,I. -cipe, ..regente na ilusória esp'llrànça, ·de poder que isto,- num amontoado de ClSCO. c.os de relevo da Europa ta de quatro anos, batendo um papo de velhos amigm\,revogá-la quando as circúnstâÍ1eias se mO'di.. E, como o carnaval ainda '�stá um pouco longe, nãó Ocidental pode àproxlmar- era ver claramente' as inúmeras facetas de sua persO',ficass�m

,.

nos espanttemos, se por ess-es (lias aparecer por ali, Vell- d
.

l'
� nalidade que a carla vez que o via' mostrava llm lado

•

11> se sequer a rea Izaçoes . , '.20 � e e-ra es'sa-' uma. muito importante consid�ra- -dedores de porcos, -galinhas, cà,bras e cabritos, bem co..' , s
novo e original,. .

'd b"·..I' tO., do Chanceler Alemão". Ição.do seü' govêrno - satisfazia'e agradavll. mo SIrIS COZI' Os e Isnagas ue ma ena plastica com
. ·E com que personagem ele se pareceria aquela noi·aos inglêses, por lhes abrir um importante· agúa suja no 'bojo para borrifar a gente. Um Jornalista suiço, lJ, ue,' em q.lle desabou sôbre seu espírito a tormenta . demercado na América do Sul, enfraquecendo. Assim tambem não. correspondente em. Bonn' F. 'inu, fantasmas em fúria,· fazendo-lhe apertar a cabeçaassim o valôr do, bloqueio ,comercial, imagl.. Vamos varrer à nossa sala de visitas ? René âllemann exprimiu o com as mãos, numa concentração inútil, e na mais im-nado por NanO'1eão para abater a Grã-Bre- Sim, pOI:que a. sala de visiJ.as era mais para bàixo, ,. .

;lotente das ,lutas, ....... y
seu respeito para ,com Adé-tanha.'"

. .

mas, com o Mira-Mar. a cair a� pôdre, virou a cozinha 'Com O's olhos esga�eados e a expressão ainda domi··É inquestionável que as negociações. nesse sentid() de terceira classe!, /,.
nauer pelas seguintes pala- nada pelas alucinações do d�sconhecido, veio até à ja-·já estavam estabelecidas des,de 12 de outUbro de 1807, Tudo issso ali, bem ao lado da Casa RO'sea.·. .
' ras: "Ja nitn são linsou -' liela que dFva para a rua estreita e dolorosamente quie-quando Portugal e a Grã-Bretanha firmaram um acôl' _

,I- Mas, como agora a ordem é sassaricar, 11ma provi- !eÍl'os apressados .que o co- ta. Ofereceu a fuCe ao ar brando da noite, dizendo sur-do secréto (Tratado de Fontainebleau), para socorro e dên(!ia em eontr-ário virá estr�ar o programa. '. lO'cam próximo de Bisrríark. damente que a janela acalmava seus nervos.comércio, com uma· cláusula adicional estabelecendo

P A R T�I C'--1---"'-A ç' '--O
-

Churchill fez o mesmo e, .' Deu, �e então, num g,es_to inesperado, seu volumeque, nO's casos de fechamen\o dos portos da Metrópole,: A 'S ·ce cabeceIra. Era. uma edlçao espanhola dos contos Oeseria abertO' no Brasil um' PQrtO' para a impO'rtaçãO' dos 1 ,
_ "I

da boca deste homem, um·; TcheckoW. Ele estava tfto irremediayelmente só que le,artigos britânicO's, Participam o contrato de seUs filhos Helena ,e Joao tal parecer deve' ser toma:.l �ei:-o p.ai-a minha cllsa, onde ele descançO'u numa camh .

Assim, o áto assinado ,ha 150 anos viu concorrér Demetri+ do a sério. Poderá agir co� I Jm�ro.vlsada no chão, vencido por· um sono parecido cbm-

Florianópolis 25 1 58 .grandemente para a .formação de nossa Nacionalidade t:
- -

presunção e interpretar até o ultImO'.
.Para sua colisequen te emanc ipação. FIori:mópo Iis,! Curitibu

,-,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;,-;-;;;;�..�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;.;;AI' d B "d J aos seus limites e às vez�s ..,.Hoje é fac i! compreender o alcance daqu'ela Carta.. I na estra a da ase, futura AvenI a 01',·
I Ja' pod'ehl se I "d

.

,régia nos destino§ do Brasil e poresta razão comemo.. ge, Lacerda, está um cat'taz anunciando sua inau- llm pouco além deles as pa- r r orneel Os�
ramos, 'cO'm satisfação, tão significativa ,data de nossa guração a 31 de janeiro. i lavra:;; da CO'nstituição, 'se- ; M"História Pátria e cantamos hosanas'aos vultos de D. João 'gundo a qual o �hanceler I ol.ores estadODa.riosVisconde de Cairú e Marques de· PO'mbal, .os me�tores e D E M o' e'n'n' �ICh determina as diretrizes da' .

(,xecutores do áto qu� declarou aberto ao comércio de
.-

.

. .

.

I i Grupos .
Di.esAI-e�·e'lrl"costodas as Nações os portO's .do BrasH! , • • .

f": .. ·sua pO'lítica. No entanto es- �
CIRUR. � I».:NT.,

.

tá longe de ser um ditadO'r>, 'Motores MarH,"mosValidado na Faculdade Nacional de Odontologia: da ou um demónio, Não lhe
. .

.

Universid:ade do Brl.!isil falta o sentido do poder e .d� a'lamada m!trca.E S P E C I. A L I S ,T A '

<da durezá 'que sa.be faz�r I, .,. ii
com vários e recentes cursos de especialização '

P A R O DON T' O P :A T I A S uso desse poder. Mas mesmo

DOENÇAS DE GEN'GIVA . terido esse poder na� suas
i '6 E N E R A LTratamento atual da Piorrêia

, mãos, continua dependente;'Gengivas, inflamadas - sangrentas,' mau hálito/ do mundo burguês".P E. R I A P I C O P A T I A S

"'__.,'.
�-

'
. ....-�- ...._"'_,_._ .

Iden8Der em Foco
ques

Vê passar hoje, ,os seus

88 anos ode existência o pro­
fessor H.�rmínio. Martins

Jacques, apreciado musicis­
ta da velha guarda e que

muitos comprimentos das

pessôas de suas relações e

f'rancês' -"Le Monde" conce- com natural de comandar.
ceu+Jhe o título de "Cham- Este dom não agrada a to-

\. .1
'.

.. ��.,

� ',-

•

ALUGA-SE

S I T ,I O VENDE-SE
2�:�����gIJb�:',11�A3��O�MM�������o�UcfÁ=
SA, PARTE PLANTADO E PARTE COMPOSTO DE
MATAS COM MADEIRA DE LEI,
AGUA EM ABUDANCIA. TRATAR COM O SR.
NEWTON, DUARTE SCHUTEL 38, TEL. ,314Ó,

Afecções da raiz do dente
Pesquizas e tratamerÚo' dos fócos 'pelo método "BATAN" �.

curso com o próprio autor Prof. Badan .:1
tratamento eficiente, rápido e com t'éste bateriológico
- OPERA'ÇõES - casO's te ExtraçõeS'. Deficeis· - Confortável e espaçosa re-

Atende só em hora préviamente marcada' I

sidência recem construida à
'

.

Rua Nerêu Ramos
.. 38 - Fone 2834 - pela manhã.' rua Luiz Delfino 37. -

.

sômente
. ..;.'" 1 .• Tratar à Crispim Mira, 88.

CASA A L U-G-A-S E-

Magnifica residência' a Rua Tenente Silveir?, 130
(Em ,frente

...
ao Lira)

Vêr e tratar no local� com o sr. LUIZ TAULAIS,
ou pelo fone 3821.

"31" e

"31

x x

X.
O Governador não quer passar o segundo an i .. ·

versário da sua g:estão SEM. obras.
As metas anunciadas - Instituto de Educa­

ção e Hóspital Regional de Lages - estão fora,
isto é são metaforas. . .

O' jeito era arranjar CEM obras. O trabalho
foi confiado aos fotógrafos: e toca a fazer ponti- .

lhões e pontezinhas virarem pontes elegantes, su­
per -:- fotogênicas.

'Já anda, aliás, por aí a idéia de um concurso
sôbre as DEZ MAIS PONT�S DO ANO.

, E como a idéia é honesta, é mister escluir tio
rol as balzaqueanas, - feitas há anos, por outros
govêrnos - para deixar só as pontes - brotinhos, ..

Mais ainda: se o concurso é estadual, as fe­
derais 'não valem !.

"x x

SEM
x

com S ou CEM com c - that is the
question !

--------.--------------------------------

fPCilcõlijVidai
: I L M Ai R C A R V A L H O '1
, ee•••••••••••••••••••••

U,m Tiro "
.

MOTORS

Concessionarios.

NO E P (K E· fpolis e Filiais'
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LONDRES (BNS) --:- A

reconstrução da' Catedral /

de São Paulo, 'Londres, que

há 17 anos foi'grandemen-
t� danificado pelos bombar­

deios aéreos efetuados du­

rante a guerra, progrediu
notàvelmente, e o ano de

1958 será memorável nos

anais da
. história

.

desta

obra arquitetônica, erigida
há três séculos e reproje­
tada por Sir Christopher
'Wren.
A propósito, o Deão da

referida Catedral, Dr. Mat-·

thews, declarou 'que sã')

três as datas principais
que merecem dastaque no

transcurso dêste anil his­
tórico: primeira, 7 de maio,
quando, na presença da

Rainha Elizabeth II e do

Duque' de Edimburgo, o

Bispo de Londres consa­

grará novamente o altar­

mór em comemoração � to­

dos os homens é mulheres

(;a Commonwealth que per­

Geram a vida nas duas

guerras mundiais; segunda,
5 de junho, dià em que a

Bainha-Mãe assistirá !lã

Festival Anual dos Amigos
Ôe São Paulo - organismo

que, com seus abenegados

serviços de vigilância, evi-
'

tou qus a Catedral fôsse

destruída durante os ata­

ques de· bombas Incendiâ­
.rias .realizadag em 1940-

1941; terceira, a reabertu-

.

ra geral da nave leste,' na
�y'�ual '0 ato mais importante

será a consagração da -ca-:

pela comemorativa dos E::;­

ta dos Unidos.

A reconstrução da Cate­

dral e seus recintos fúi

avaliada em um milhão de

libras esterlinas, cuja con ..

tl'ibuição,' em 'sua totalída­

de, foi feita da seguinte
forma: 400 mil libras ester­

linas obtidas por eompen '.

sação dos- danos de guerra

e o resto contribuído por

subscrição pública, prove­
niente de três íontes..Pri­

meira, do Fundo Comemo­

-rativo da Commonwealth

para o novo altar-mór, que

se reuniu. com os pequenos

donativos oferecidos pelos
habitantes de todos os ter­

ritórios; segunda, do' Fun>
do para a, Capela Comemo­

rativa dos Estados Unidos,
terceira da coleta realizada

,

em tôda a Grã-Bretanha e

para a qual contribuíram

generosamente a City de.
Londres e elementos radi­

,cados no ultramar.

(StL v ......,

fU'ANOI TONtOO

50 ANOS DÉ .REMINGTON NO BRASIL

.

'-1"

a máquína que escreveu em defesa de um direito
"

Novos .horízontes se refletiam no anseio

da emancipação feminina. A máquina' de

escrever apareceu como ccmpcnheírc
. .

,

de'uma causa justa.:
)

"Que bela coisa vo,* deu ao mundo 1 "

r- exclamava Lilícm. .a primeira datilógra:[a
e secretária Icrmcdc.. dirigindo-se ao

seu poi, Christopher r:�tham Sholes, que em

1873 temeu realidade Çt primeira Máqui­
na de Escrever Prática.'
Já naquele tempo, as mulheres cmbícícnc­

va� uma profissão que as colocasse

em igualdade percnte, o homem: E, através
da máquina de escrever, também no

Brasil o' sexo fraco ínícíou seus passos na

defesa da legitimidad� de um direito.

�Hoje - em tôda a partb: do mundo -uma'

l�giã? Iemíninn. alcanç� :p�sições ..'

, '1! ... ',. " .,".

Importantes, trabalhcmdp .1?ela sobrevivilicia
de suas famílias. �;

\

0,:.. \

tsle modernoparque induslrial,

'!Siluado na Avenida das Bandeiras.

D. F.,núrna area de 75000 melros

quadrados, ocupa ·mais de 1200

.empregados especializados. t: a

fabrica da Reminglon Rand.
.

Dai eslüo saindo as primeiras
. lIIáqwua$ de escrever brasileiras.

:_ ....L;.'.

",Compreendo e sinto que' flz muita coisa

para a emancipação da mulher, que sempre
.

teve trabalhos .tão árduos", dizia Sholes

pouco antes de morrer. 1:

Nossa homenagem, pois, a tôdas as datiló­
grafas e secretárias quê, lncansàvel-
mente, vêm cooperando pela grandeza da

vida comercial e.índuetrícl do Brasil!

��.------------�""--��"--------------�--------�----�----"""

..

CAIXA POSTAL 1025 - RIO DE JANEIRO
Filiais em S. Paulo, Pôrlo Alegre, Belo Horizonte, Recife, Curitiba, Salvador, Juiz
de Fora. Pelotcs, Florianópolis, Bluntenau, Niter61, Três Rios. Petrópolis.loaçalxJ

AG:E:NCIAS NAS PRINéIPAIS CIDADES PO pAis

Ten,tativá de chac ina no
Pírítuba

No dia 18 de janeiro, 9 teis. O Sr. Avelino Silves­

noite o Sr Diomicio Frei- '1re levava salame, cachaça
,

I,
.

tas trouxe, de Críciuma, 60 e. pão. Lá- pelas ·duas horas
I d D'

.. A' l'. mineiros, No dia seguinte," da tar e, lOmlclo, ve ,1,"

domingo, remeteu esse con-
I
no e seus sessenta minei­

tigente humano para. o: ros iniciaram a marcha so­

Campo Público do Piratu- bre o Pirituba, . pecorren­

hã, todo completamente ar-I do .o logradouro com armas

.mado e municiado. O Sr. nas mãos, disparando ti­

Diomi�io Freitas fez" do
f
ros, ora fogo cerrado e óu­

campo público uma auten-I tras vezes disparos espar­

tica praça de guerra. 08 sos. Ao encontrar um gru-

mineiros ao em vez de le. I
po de -lavraderes.-: 'que- e3·

" - I

varem a pá e .a picareta, ll'·.: t.ava vei,i:t'icàhâh: su:às r:�-

vavaro wichester, fuzís e zes, esse contigente belico­

metra�hadoras
:==.i

rindo é, r,'ealmente, a ira de

I
É

este,
ato de banditismo apelação, posto que fora

um povo todo, o odio re- feito em conÍuio com o ad- '-intentada em março de,

calcado de mais de duas
I
vogado, autor .de todas as 1,957.

mil pessôas, pob'res lavra-
f
medidas protelatórias das

mo, trezentas balas só não sangue dos humildes, dos dores dessa �egião.
.

I di�ersa's ações po�sess6ri.a�, A população do interior
os atingindo ,pO'r

. terem se
I

fabulosos banhados do Pi- Tal tentativa de assas- tais como excepçao de In-' de Tubarão está sobressal­
ocultado nas matas. Eram

I rituba', ,bem público ,de uso sinato contra as pessôas

I
competência e suspeição do tada, traumatizada e en­

humildes usuárlos do com-
I comum,' utilizado pelo pO·. que usam o logradouro, Ilustre Juiz da Comarca de trlstescida. O Governo do

pascuo Pirituba que foram
I
voo há mais .de 150 anos. tem o objetivo de liquidar Tubarão, mercê das quais Estado não deve jamais dar

etacados viole�t�mente. I. Assim agem, os c�pit�- com alguns humildes lavra- I. conseguiu suspender a cau-' ') seu apoio ao tr-io càpíta­
. Tal fato crrmmoso, S'1-

I'
listas. Acham que o dínhei- dores e, com iss� fazer

'

sa princlpal, "impcsaibili- lista contra os interêsses
, I' .

mamente criminoso,-smn 1'0 compra tudo, à força da. com que 'milhares de com- ,'tan(!o assim o veredictum legítimos de uma multidão.
.

_ I

jrecedentes neste

mUni-j
violencia e da bala. possuidores do -Pirituba,' judicial. Não fosse essas Laguna; 24 de janeiro de

cipio, tem um unico obje- TO'davia, o qu� os· Srli. c1.espreze sob coaç-ão ir::' f medidas' chincanistas a 1.958

jjvo: ap6derar-se à força, .A. velino Silvestre e Diomi -

I
resistível a -centenária pos.

I ação nesta altura deveria

violentamente, à custa do � cio Freitas estão ad'qui-
.,.J
se pública. .

.

I estar julgada e e� grau de \ Walter

Logradouro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-- Pedimos aos nossos distintos leitores. o

OhSé-�
,

{l�i� de pre�neirereIP Q }oUPO� :;tbaixo e, tem,etê-lo à

noss'a_Redação, a fim de completarmos, quanto an-

tes, o nosso, _cadastro social. ' '

,
.

. ,
,

'

,Nome
.

---' ,

-

.. , •

:
••• \ •••••••• lo •••••••••• : I •••

" ••••• , '"
, ,

Rua:. ',_� ..,. �. ; �:_' " '.' .... r.�w.' •
'

••• , ••• , ... I ••••••• e ••

,

,Mãe ..••.. �: ,".,,'1' • �" .:
�

•• 'I .. ·:. � �".' 1 •••••

.

'
"'

""
.

P.3.i •• !. :.;';
�.;i� � •• "1 �.""" ., •• , ••••••••••••• �. '-f ••

..
�

..
- -'\ -

Data _ de nascimento . � .. ',' ..... ,. . .• . ••....••

Bstadé-, -:ivil .

"

.,
'",,'" .', .

,.'..... ..(

Empre30' � 'cargo .� .'... , , .. ; ',' , , .. , .. �', , , ,', ..•
.

\ '
,

,

" CargQ do pa\ (áiãe) ,. � ...•.
'

, .•••.....
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.

:,"V,AGEM' :GOM 'SE6URANÇA----
/

!E RAPIDEZ
� ,só' NÇ>S CONFORTAVEIS MrCRO-ONIBUS: .'

DO

R � P I�D O·, "S U L .' B R A S I L E I R O r�,
Florianópolis -' Itajaí � JQinville - Curitiba

AgeAnc'la •

'

,�ua "Deodoro .es�uin� _ c',
,,' /

,

' .

• Rua ,:r'enente SilveIra

': ADMISSÃO _AO GINÁSIO,
, PROFESSORA PARTI,fUlAR

PREP.AR�SE ALUNOS PARA '0 EXAME DE
ÀDMI8SAO AO GINASIO. - TRATAR PELO
TELEFONE' 2 4 2 7, - Período da -Tarde,

CURSO PARTICULA,R sÃa JOSÉ
DIRETORA: PROF.
MARIA MADALENA DE .MOURA FERRO

Precisa-se de professoras n'ormalistas com prática
de" ensino em 1.0 e 2.° anos.

Paga-se .bem, Tratar à rua Saldanha ,Marinho, 34
'de 9 às 12 horas.

EDUCANDÁRIO, SAftIA CATÃRINA
Precisa-se, de funcionárias- para os seguintes cargoss,
. Diretora, Econêma e'Enfermeira. "I'

"

.

,.

Pede-se referências e paga-se bem.,',.
Tratar à rua Saldanha Marinho, 34, de 9 às'12-
horas da manhã.

---�----------�------------------------�,-
y

,

PROGRAMA E REGULAMENTO DO CARNAVAL DE I1958
/ "MOMOLÂNDIA FUNCIONAL"

Florianópolis, Têrça Feira, 28 de Janeiro de 1958

' ......:_,,..�,,,.

,

Resultados: dia 10, às 9 horas. '
-

EXAMES DE, 2.a E'POCA �

Inscrição: 30-1-58" às 9 horas ,

Icealízação : 3-2-58, às 8 'horas
'Renõvação da Matrícula .

t -

Mediante pagamento da I prestãção.
CURSO PRJMA'RIO ..

, Matrícula nas, salas do Jardint da, Iniância -_. R
Sald. Marinho, 136

'

:
.

,

Dia 7-2 - 'das 7,3� às 17 hs, -'-o 1.. e 2.0 Prlmárlo

D�a 8-2 _ das 7,30 às 17 hs. ---:-;3. é' 4.0 Prlmârio
.

DIa 12-2 _ das 7,30 às 17 hs. _ Jardim Ida Infância
CURSO' SECUNDA'RIO I

,

No Colégio __ -R. Saldo Marüího, 120
'I'razer, sem falta, 2 fotografias' 3x4, de uniforme.

As aulas da 1. série Ginasial e aanovatas internas das
demais séries queiram trazer..d. ,

Dia 12-2 .:_ q�s 9 às )1,30 hs; _:_ ,4. séries do Gináslo
Dia 12-2 ,.:_ das 14 às -17;00 hs. _ 3. séries do Ginásio
Dia 13-2 ,.- das 9 hs. 11,30 hs .._; 2. séries do Ginásio
Dia 13-2 _ -das 14 às 17,00 hs. -;- 1. séries do Gínésio
Dia 14-2 ---' das 9 às 11,30 rs, Curso Normal, Clentifico

e-Clássico
.

Dia 14-2, _ das 14 às 17,00 hs, _ Pré Ginasial
REABERTURA DAS AULAS

Dia 1.0 de Março
Turno da manhã: às 7,45 horas

.

fTurn?_ da tarde: às 10,00 horas
.

No dia 1.0 de Março,' as alunas apresentem-se de '

un.iforme de .gala comPleto,: blu,sa de inan�a' comprlda, I

V E' N' {
boina, luvas, sapato preto,

_ fec�,rudo. _

. D: E • S E
Curso, de preparaçao para ° Lar ---'

anexo ao Colégio I semestre de 1958.
Marco e Abril
(;úr;o para Senhoritas, das 14,30 às 17:30 hs.
Maio'

MONTANTE DAS VERBAS, INCLUIDAS AS RESULTANTES\ DE EMENDAS
.' NA CAMARA E NO SENADO

M I N 1ST É R I O' DA. S-A U D E
. Subvenções Extraordinárias

A..silStencia Hqspitàla� Beneficente Sã.o Bento -

Ibicaré _ Joaçaba " .

Assoe. Beneficfente Seára do. Bem, para o' Hospi-
tal Eanatório. Séára do Bem _ Lajes ,

'

Assoe. de Combate à Tuberculose _ Joinville .. , .. ; ..

Assoe. dos Ferroviários da Estrada de Ferro Tere-
sa Cris.tiila _ Tl!lbatão .. '- ...............•.......•

Assoc. Hospitalar _ Rio Negrinho. .. , ,: .

Casa Dr. Rolando Lo.urerlço Malucelli da Pia União
Santo Antônio - Canoinhas

'

.. , , .. ,.

Congregação Mariana Nossa Senhora do Destêrro.,
para o Gabinete Dentário. de, Assistência Gratuita
às Crianças - Flo.rianópolis .

Hospital Arquidiocesano 'Consul Carlos Renaux -

Brusque , .

. Hospital Beatriz Ramo.s _ Indaia! , : .

Hospitalar Beneficente Sagrado Coração de J,esus
_ São Miguél D'Oeste

,
-. ; , .

Hospital Bom-Pastor --- Araranguá , , .

Hospital Cruzeiro e Maternidade Maria Auxi:liadora '

_ Rio do, Sul '

; ; .

Hospitãl dã Venerável Qrdem 3.a de
_
São. Fl'ancisco

-da Penitência --- São Francisco do Sul .

Hospital de Caridade da Ordem 3,a de São. Fran-
cisco da Penitência _ São Francisco do Sul '.

Hospital de Caridade - Timbó .......•••••. ; ••......

Hospital de Caridade ;_ UrubiCÍ _ São Joaquim ....

Hospital de Caridade e Maternidade Co.ração de
Jesus --- Itapocu ---,. Araquari ; .. , .

Hospital de Caridade e Maternidade Jonas Ramos

�'Caçador ; � .

Ho.spital de Caridade e Maternidade São José'-
Urubici .

. Hospital de Caridade _ Jaguarun� •............... ,

.,
Hospital de Caridade N. Sa.· do.s Prazeres _ Lajes ., ..

Hospital de Caridade Santa Cruz --- Canoinhas .

, Hospital dé Caridade São. Donato _ Içabá ..!_ Criciuma.
Hospital de Caridade São Vicente de Paulo, da
f\ssoci�ção de Caridade São·Nicente :_ Mafra .

Hospital de Mo.ndaí ;.,. '0' •••••••••••••• : •••• _ •

HO$pital Divina Providência - :PalmüQs r ••• � ••••

Hospital ,Divino SalVador -:- Y.deira " -:, .'., ..

{Hospital Dom Bosco - Arrozeira _ Timbó , ••.......

I

COL'ÉGIO
'

"CORAÇÃO' �E JESUS"
Edital para o' ano letivo-da 1958

Entrega dos documentos para 'os exames de admis­
são ãõ Gi�á_sio de'20 a 24 ?e Janeiro � das 9 às !2 borãs.,Inscrição aos exames de admissão ao Ginásio e à
Escola Normal dia 29-1, das '9'horas)l,s '12 e �.14 às I
16 horas.

' ,"

BRASILlA: problema do 'DISTlilfO
FEDERAL Monteiro e' um procurador

I
g�ezas, sendo brancas e de

,. da Prefeitura, para estudar
_

RIO, 25 (VA) - O .PSD os problemas políticos e ad-
cores. . do Distrito. Federal desig- ministrativos que advirão
Canários de côres de can- nou uma comissão composC C

.

h
.

d
'

' -

.para esta cidade, com a mu-urso para ozm eiras" as 14,3Q.o às' 17,�0 hs t t d L C' Ih
({Gratis)

I
o. a os srs. opo oe o, Ju- dança da capital federal pa-

J h
randir P i r ,e s Ferreirà, ra Brasília.

un o Ariosto Berna, Oswaldo
Curso para Senhoras, das 14,30 às 17,30 hs. ' Certas gaiolas simples e-

.Tulho

II
de criação em perfeito esta-

Curso para Prof'essêras, àas 14,30 às 17,30 h'i
'

00' . .

.
Mateícula para o Curso nas B.as é 6'às. feiras; Ú[lS, -. :

16 às..17 hs.
'

.

-

-

,

'

.', I Tl'�tar à Rua Schutel n.

Conle"ôes· ORAI LI]a.184 �esta..
.

Estabelecida nêsta Capital, á rua Saldanha Mar!»
nho,4129, tem vagas para os seguintes emprêgosj

, I
a), Chefe de Bordados á .mão ; I
b) Costuúreiras com baétan te prática; I
c) Auxiliar para serviços gerais de Escritório, com

conhecimentos_ de Correspondencia Ccrmercial; Id) Bordadeiras para serviços de taréfa á domicílio.
As interessadas aos divér�os serviços deverão apre­

. s�ntar-.se díai-ia�ente' dás 8 ás 11 horas, e dás 14 ás 17 j

horas no enderêço acima.I
S:A,lAS

... -ALUGA-SE VARIAS EM PRÉDIOS. TERREOS E

�ENTRAL. INFORM�ÇÕES NO TELEFONE 3512

·'-i�a .,(",11.19 Clube o

-- P r o' 'g r a m a --

Di.a 15 _ Sábado _ Baile, com _início ás 23 horas.
Dia 16 _ Domingo _ Baile Infantil, das 16 ás 19

\.._
-

horas e ,Baile Juvenil, das 19
ás 22 horas.

Dia 17 _ 2.aFeira _ Baile, com. início ás 23 horas.
Dia 18 -,3.aFeira _ Bailé, com início- ás 23 horas.
-- IR e g u I a m e n t o -,-o

á) Reserva de Mesas

1) As senhas serão distribuidas pelo sr. Francisco

Medeiros, na Sede Social ás 7 horas da manhã do
Idia 3 de fevereiro, 2.a-leira;'

.

,2) A reserva será feita no mesmo dia 3 de fevereiro,
2.a-feira, ás 19,30 horas, na Sede Social.

NOTA: E' obrigatório a apresentàção da carteirá
social e do talão do mês de fevereiro do cor­

,;rente ano, para o que o sr. Cobracfor estal'á
. presente para o contróle. .

As mesas serão reservadas pelo próprio sócio ou por
pessôlJ. de sua famílla.

b) Preços da Mesa
1) Para 3 bailes _:__, . Cr$ 500,00
2) Para 1 baile --- ,Cr$ 300,00

,

NOTA:' A mesa para uma noite, só será vendida
.

a partir do dia 15, ás 14 hora-s,.
Para os Bailes Infantil e Juvenil não rá'
réserv.a' -de mesa.

'

c) C ° n v.i. t ,e s,

1) O Clube não distribuirá ingresso. Para as pes­
sôas em trânsito, poderá a Diretoria, a seu cri­
tério, e sob a ,responsabilidade de um sócio,' ex'­

pedir convite, mediante o' pagamento das se­

guintes taxas de frequência:
a) Para casal e dependentes (até 4) --- 1.200,00 para

tôdas as festas.
b) Para .casal e dependentes (até 4) _ Cr'$ 500,00

por uma festa;
c) Individual _ Cr$ 800,00 para tôdas as festas.
d) Individual _ Cr$ 300,00 para uma festa.
e) Estudantes _ Cr$ 500,00 para tôdas as festas.

NOTA: O convite não dará dil'eit� á mesa, que
, será paga 'a parte;

Os convites :só serão fornecid'os a co ...

meçar do dia 14, 6;a-feirá, d.a�·I4- ás 18. Inscrição: ,Os alunos devem requerer a inscrição até

horas na Se,de Social, pela Comissão' 31 de janeiro. .

. .

respe�tiva. Não será atendido, em hipó-. I '.Realizaçãlil _,dos exames: _ terão i,nício no dia 20 de

tese alguma, pedido na porta. " feve�eiro ','
d) M e n o r e s

.

MATRI'CULA PARA OS CURSOS €OMERCIAL oBA',

.N'�9' !i�:rá ,p�,r�itjda a entrada de menores nos RICO E TE'CNICO DE CONTABILIDADE

EXAMES
Aidmiss'ão ao Ginásio (para vinte vagas) dias 1, 4,

5 e 6-2-58.
'

'

/

bailes dos dias 15, 17 e 18. Na mati:ilée infantil
somente poderão dançar, oi menores de 11 'anos.

2) W rigorosamente proibido o uso de lança-perfu­
me no' Baile Infantil.

3) No Baile Infantil do dia 16, domIngo, },averá urea

parada de fantasia, com prêmios.
e) Rainha do Carnaval

Como todos os anos, será eleita a Rainha do Carna­
val' do Lira.

IMPORTANTE
1) E' Expressamente proibido o uso do Lança-Per­

fume comO entOl'J,lecéflte ..
2) A Diretoria solicita aos' srs.

-

associados a finez!l.
de não levarem pessôasl estranhas ao quadro so­

cia:1-. Outrossim, previne-se de qUe soi:nente po­
derão freqüentar as festas de Carnaval os sócios

quites com a Teso'uraria: (mês de fevereiro), seno.

do obrigatório a apreseritãção do talão respectivo
e da: t;arteira ilocial.

'

"

:,
" "0 CARTEIRA ijOCIAL

'

A Diretoria comunica tamDém aos 81'S'. associadob,'
que �t'_rá 'I.o<t"tl. rigorosamente e�igida na p�rta a CAP.·,
TEIRA SOCIAL. Porisso, solicita-se aos srs. associado'!
que ainda não possuem ;:I. rellP�ectiva ,Carteira Sociar. a

fineza cle- provi,denciarem a sua emissão,'para o que de­
vem entregar na Secretaria dQ Clube duas fotografia�
3 x 4. ;/

,

� c-.._

•

Aprovado pela Diretoria, «ém sessão realizada em

17 de janeiro de 1958.
.

.. DIRETORIA
-_...... - --_ .._ - - ..... �--+,----

.Escola Técnica de Comércio
;�4'í' f , ils:t�q.1 -li

SEN,NA, PEREIRA
(Fiscalizada pelo G.o_"êrno Federal)

ESTREITO _ FlóriaIiópolis' _ . Sta. CATARINA
"" EDITAL

EXAME DE ADMISSÃO CURSO COMERCIAL
.

BA'SICO"
Inscrição: 3. a 14' de fevereiro

R�lização d'os exames: 20, 21 e 22 de, 'fevereiro.
EXAMES DE 2.a ,E'POCA

'_]rito de Carnaval
Apesar da impossibilidàde da vinda do conjunto
"Os Copacabana", será realizado. a 1.° de Feverei­
ro _ sábado ,- O GRITO DE ,CARNAVAL de'"
1958. - Reserva de mesa na secretaria a .:.; ..

. Cr$ 100,00'.

R O G R A MA D E F � V-E R E I R O - 58

Día 1 _ Sábado - tirIto de Carnaval �.Com a po-

," .

pular orquestra "Os Copacaba­
na", do Rio. Res'êrva de mesas

na secretaria. ,.

VIa 15 _ Sábado '-�rnaval
Dia 16 --- Domingo � Carnaval
Dia 17 _ Segunda _ Carnaval - Baile In{antil­

Início 15 horas.
Dia 1� _ Terça feira -- CaI·�laval.",

Diversas canárias Ambur

-------_. -_ ------ -----

-

"LEGIÃO IRMÃ 'BE'RNW,ARDA" r

Assembléia GeratExlraordinária
São. convidados todos os sócios efetivos desta Legião

para a assmbléía geral extraordinária a realizar-se na
sede do "Colégio Coração. de Jesus", na sala Pio XII
à rua Saldanha,Marinho, nesta rio. dia' 29 do corrente i

(Quarta -;:::::o--Feira) ás 2Ó horas a fim de -delíberaeém, seF\'-
bre a seguinte:

"

ORDEM DO DIA
'

a) discu�ssão e apr�vação do Regimento Interno dai LIB·
h) interesses gerais'

.

Florianópolis, 23 de Janeiro. de' 1958
Atilia Tolentino de So.uza Vieira- da Rosa

PRESIDENTE

'-

:Ao começar o dia,

esteja be,íi informado',
ouvindo.

CAFE DA MANHA.
RÁDIO GUARUJÁ

7 :horás

orçamento' da . União
. e Santa Catarina

20 000,00

100.000,00
140.000,00

50.000,00
50.000,00,

50.000,00 '<

,"'"

20.000,00

25.000,00
25.000,00

30.000,00
10 000,00

115.000,00
'\

20.000,00
ifI-r"

.20.000,00
25.000,00
40.000,00

100.000,00

40.000,00

25.000,00.
120.000,00
40.000,00 1,;,\60.000,00
100.000,00

10 000,00
30.000,00
30 000,00
150.000,00_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.i�pre'tl'sa, nes$e _horál'io,
.,Isto acaba de ser de. As sextàs··feiras, é tam-

bem nesse hói�á"do . .;_ de 9
'

às 11 :30 -·que ele-reúna i) I
la viagem de Ika a Paris, a

fim de presidir a Confe _

gabinete. I
rencia da OTAN. Das 11�30 às .13 horas, I) ,

Preside t d t I CRAVOS . E . ESPINHAS ficarmos que são obriga- ma não só de 'estética como, costas. Em .. poucos 'mesesNão há sintomas de in-
I n e respou- e cal' as, "

.

. .

de cada "

dita' ordens e faz despa- QUE SE LOCALIZAM NAS das a usar nas festas, ves· também e' 'principalmente, essa região está,<c,omple-, '. suficiência corbnaria nem

CO$TAS
' - .

'.'. -c-.. ,aluno não é daíxado a cri-
, do miocardio. chos. I tidos de toilet� e que dei- l1:��ic�·:.s,oci�I.: Muitos ra ..

·

taments atacada 'fliípresen-
teria do aluno, ,mas deter, J Das 13 às 13:30 Eise- Dr. Pires

I
xarn as costas tôdas de, fo', pazes deixam de praticai' tando um aspect?)�.smaís.

'/ A pressão arterial .�mmado pelos professores,

I . nhower almoça. Tanto os rapazes, como. ra. esportes como natação, te- desagradáveis possíveis.
O f 'd t

. 130/80. O ritmo do pulso é
t

. 'N .

t t t
.

t
.

Ipro essor e ermma.
.

Das 13 :30 às 14':30 horas, as moças, en re. os quinze a
,

as praias, en re an o, a

IlllS
e ou ros mais pe o as- Também as espinhas não

.

\ . de 75 por minuto, com re.. "-

que Ivan tem que produz! 1° ele descanca. O médico
i vinte anos, que é ai épocu questão já interessa a arn- pecto desagradável que pos- d .. ..

gularidade. - .esaparecarão com penici-tanto e" ta�to, em seus es- - Dr. Snvder :_ gosta que
mais propícia, estão sujei- bos, tornando .. se bem

de-,
sam apresentar. As moças Jína, sulfas, regimes') vacl ..tudos. Si Ivan não apre- Ike, que pesava 168 li- Eisenhower se deite desnu- tos ao aparecimento de' era- sagradável apresentar aos ficam retraídas, não que- nas ou medicamentos inter.sentar os resultados espe- bras antes da operação de do, durante uma hora. Mas vos e espinhas nas-;,costas. : olhos de outros uma pale rem sair de casa. Oportun i- nos ou externos.

rados, . tem que explicar Junho de 1956, pesa, agora (o Presidente . muitas vezes Os' homens ainda, podem cheia de cravos e espinhas dades de boas amizades e

por que não os cônseguiu. 173. '

I
sô peide descançar uns 15 disfarçar um pouco esse ou crivada de cicatrizes re- magnificas empregos. são E tortos êsses recursos

E si a explicação não for
.

Assim, em boa saude, minutos. .

defeito pois as roupas qne r ultantes de um' tratamen- perdidos. Um complexo de são ineficazes pelo fato de
sa tisf'a to,ia. a puni,ão não

l
.,ha " ale "padtado pa.. ·Doa k 30 à, 17: 45 o ",tem "b"m in te"'men -

I
to mal feito. infe"o"dade apodera." oue a, "pinha. se orlgl.

;:!(. faz esperar. . I,' governar uma nação de Presidente trabalha no es- te o dorso, mas nas �mulh'::!- J Por esse motivo é que o g'eralmente dessas pessôas nam da seborréia da pele e
Um indice do estado de 172 milhões de habitantes critorio, 'confer,enciando res o fato muda muito de a�sunto de nossa cronica de

e até i,deias sinistras_, como só _um tratamento visando
espirita em que vivem 09, com uma economia calcu- com funcionários e, algu- figura, sobretudo s,e verj- l,oje torna-se um proble- o suicidio, podem ap�re- combatú essa oleosidade
Jovens é o tremendo au- f Inda em 435 bilhões de d�.. mas vezes, recebendo visi- cer. i'erá capaz de dominar a
menta de casos de d'oenças jlf,res. tantes ilustres.

. Vejamos, agora, qual fi <:ontento a afecção e isto é
mentais entre os

.. estudan-j .
O Presidente. chefia um Eisenhower ,deixa o es 'I ('ausa dos pontos pretos e ,) que se conse�ue com. o

tes sovieticos. governo· de maIS de' dois critório às 18 horas, e ,ge"
'

'das espinhas ou acne. emprego do radIO.
l'almente janta às 19 :30. Por ser uma: afecção que

Nos 8asti�ores �o Mun�o
.

.

.

PorJAI Nelo

Forma de· lartirio
O Kremlin criou um sís­

tema educacional 'destinado
a produzir cientistas e téc­

n icos c

à

muque.>

Alguns resultados posi­
tivos foram obtidos. MaR

Rapazes e moçás vivem passar o resto da vida en-

realmente aterrorizados, tre suínos.,
pois querem cumprir -!:l Existem inumeros. es­

quota que lhes correspon- piões nas 'escolas' e uníver
de a fim de não' serem cas-. "idades, -que se encarregam
tigados, de contar quais são os alu­

�6s ou alu�as qu� não'�s�
tudam tanto quanto- devem
ou podem.

, Do ponto de vista do Es-

c íonal pode ter, e f'requen­
temente tem, grande .êxlto,
Mas do.ponto.d'e vistado

nenhum homem livre escc- I O castigo geralmente to"
lhería para o filho, espon- ma a forma de rebaixamen­
taneamente uma' escola ou to de nivel social.
universidade soviética.

Esta é a conclusão a que Assim, aí -um aluno não

se che,ga depois da leitura preencha a quota que lhe

de um valioso livro sobre a corresponde de maneira

educação na Russia, que consistente pode ser man­

acaba de ser publicado pe- dado de uma escola de en­
lo Instituto de Tecnologia genharia 'para uma fazen­

de Massachússets. da de porcos, onde tem que

O livro se chama 80·,
VIET EDUCATION FOR

SCIENCE AND 'l'ECHNO�

tado, este sistema educa-

iKE f O FUTURO -

LOGYre é da autoría de No grupo de indivíduos milhões de funcionários.
Alexander G. Korol.

acima de 60 anos de idade :É: ele o comandante em
Conta' o autor que o

que sobrevivem um ataque chefa de forças armadas
Kremlin, em educação co-

cardíaco, mesmo seria, por. qu,: atingem ,a. c�rca de
mo em tudo o mais, nac mais de oito semanas, a ex- tres milhões de homens....
considera a juventude co-

pectativa de vida é ames, Ele se levanta, em geral;
mo seres humanos, e sim t a' s 7"30 da m h-ma que. en re pes�oas que '.'

.

.

an a.

como maquinas que podem não sofreram tal ataque. As 8 horas, Eisenhower
funcionar para benefício do

Estado.

cerebral

Ao mesmo tempo, o índi- já. está sentado no escrito­

viduo que teve tal ataque rio na Casa Branca.
Das 8 às 9, ele estudaAssim, por exemplo, não

há liberdadr para a esco­

lha da profissão.

não está, somente por íssr.,
mais sujeito a ter novos

ataques do que aquele <t'tle

um relatório sôbre as con­

dições do mundo em geral,
f' lê a correspondêncía que
precisa de atenção pessoal.
'Das 9 às 11 :30, Eisenho-

Em primeiro lugar, é fei·
nunca teve ataque algum.

to o levantamento das ne-
Assim é que nem o ata­cesaidades nacionais, a fim

quê de setembro de 1955.
de que seja determinado o

Hem a operação abdominal
numero de estudantes que de -junho de 1956, nem a

wer cçnferencia com fun-,
cionâr-ios ou atende visi­

tante:>
..
de graÍ).d� "iinportan-.

Clue- teve no mês passado,' ('�i-
_

,�, .'1..,,;"
afetaram profundamente á

,._ ,As -quar -

ms,'� ele já

saude do Presidente Eise-· uma entrev,isti.. 'cõ-l'étiva à

devem ser enviados para as
pequena oclusão

diferentes escolas.

Ultimamente, toda a e11-

fase 'está sendo colocada n�

c iencia e na tecníca.:

Todos os rapazes e�­
cas que revelam aptídãcJ' monstrado praticamente pe-'científica ou tecnica são

obrigados a estudar uma

das varias especia.lízações
da Engenharia.

O rendimento

nhower,

L A SA u Depois do jantar lê re-

Sra. Inglêsa, com longa prática, prepara
ás provas de ·2.a época e vestibulares.

.

Aulas práticas e teóricas.,
Rua Felipe Schmidt N. 111

.

Florianópolis

candidatos vistas ou jornaisi olha tele­
visão ou cinema, e se Te,·

('olhe às 22 :30 horas, a me-

nos que tenha

repção.

E. S. OLIVEIRA & (IA.
ALUGA-SESue e S S '0 r e S de' Confortável e espaçosa re-

O S N I G A M A & ( I A •

sidência recem construida à
,rua Luiz Delfino 37. -=- .

" :I�:: . .�� ��1f.�' Tratar à Crispim Mira, 88.
.,� .•... ��. LEIA

alguma re-

REPRESENTAoÇOES - CONTA' PltOPltlA­
. IMPORTAÇÃO - TINTAS E VERNIZES
Produtos da Sherwin & Willians do Brasil S. A.

KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE I

D 1ST R I B U I í> O R E S ,�I .

D I V U L G U E

Rua Jerônimo Coelho,/14, -=- térreo - Cx. ,Postal, �39,
FLORIANÓPOLIS - :0: - Sta. CATARINA "O E S T A D,o"

. .

ASSINE

E

Voltou! I deli·cillsa.,

OlA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ �

-----------------------------�---�-----�----------------------._----------���--------------�

Conselhos

Mesmo aplicada" isolada-
fparece gerálmente na mo­

cidade conforme já foi dité> mente, a radioterapia fará
desaparecer.' os cravos e

Espinhas numa série de a,.

penas 8 a 10 sessões, '18

l!uais são feitas in teira­melhor, julgam que, pa'l·,
mente sem dor.

acima, muitos pensam na

l'elação existente entre as

espinhas e a puberdade ou

&ando àquela época, Os ra­

pazes e moças atingidos pe ..

NOTA: - Os nossos lei-
lo mal, ficarão bons. Puro tores poderão solicitar.
engano, POlS, as espinh�� qualquer conselho, sobre o
r,.ão ,desapa'recem "com a tratamento da pele e cabe­
idade". O q.ue se observa é los ao medico

POSTAllSTA

lula Mart sempre preferid--·",...,_
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�,� ,

.. I� T �
.' ;>,� ,,'4:.'/:'_, . : '"'''''',....''' �'�� ���A�, .Senhores Acionistas: c

•

-

i��": _=. '

.

.

ofJ-g-;;,:;-----·-:··,
,

.

"--:::'-;;:�;;i�r$0r���,Cumprindo as dísposíções Iegaís e estatutárias, temos à satísfaçâo de submeter à apreciação
. de Vs. Ss. o Balanço Geral.desta sociedade, bem assim, o demonstrativo da conta "Lucros e Perdas". '

: •• ,� .",
< •

,

.' Embora, 0& dados que ora apresentamos, demonstrem a fiel situação' economica e financei-

ora, da soci���de, �olocamo':nos ao inteiro dispor dós senhores acionistas, para quaisquer informações e esclarecimentos que desejarem.
L.&���·,=·t,.:;.. ." Videira, 15 de janeiro de 1958. -

. A DIRETORIA:
BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DE�EMBRO'lDE 1957

A T I V O P'A S S' II V O • !
u. &� E�����g�A � BZ..� I � ..

IMOBILIZADO

"

.746.63'0,60
781.256,60

1. �92 . 487,80

1.585.129,80
81. 967,6.0
15.000,00

Imóveis .

Benfeitorias .

Maquinismo .

Veiculos e

semoventes .

Móveis e Utensílios .

Reg. Fab. de Pasta . 5.102.472,40

DISPONíVEL
38.5.06,00

_ 58. 8!)2,40
Caixa
Bancos

..-
97.368,40

REA!LIZAVEL
a curto prazo ,

Existencias' r.- "
.

Compradores '
.

Dev, Diversos .............•.....

5 . .067,. 681,00
4.006.102,90
611.247,20 - 9.685.031,10

� - ���!�
a longo prazo :-

Participações em outras
sociedades � .

Adicional Lei -1474'
,

.

PENDENTE.

\

265.206,90
80.0QO,00
185.206,90 9,950.2?8,00

Depósitos J�diciais
, \ .

t. ,''}l.•••••••••• -120.668,80

COMPENSAÇÃO
Devedores por duplicatas

descontadas .

/A - .

d,- çoes caUCiOna as .

. 2.102.750,70
140.000,00

.

2.2�2. 750,70

)7.513.498,30
-

• '11-,
;.4"'"

o Cle 'santa Catarina

NAJO EXIGíVEL
Capital '

'

.

Fundo de Res. Legal " .. , •.. ,

Fundo de Dépreciaç. . .. ".,', ....•.

: EXIGíVEL

7 . 500 . 000,00
75.000,00
614.156,00 8.189.156,0.0

,,';';

a. curto prazo
Fornecedores .... , ... , .. , .. , ....

Bancos contas -garantías ., ......•

Credores diversos .. !,..,"',.", •• ,

a longo prazo
.

Acionistas . i •••••••••••••••••••• 497.109,0.0 5.581.591,60

)�
... ,.

1.2.06.958,.20
2.229.834,20
1.647.690,20 5.084.482,6.0

•

"

PENDENTE!'

�ucros e Perdas . , ; . , . , ,

"

, , , , , , , , .'
Í�_ .. '. I

1.5.00 . .00.0,00

COMPENSAÇÃO
Duplic, descontadas 1�o

Caução da Diretoria , ,

2.102.75.0,7.0
14.0 . .0.0.0,.0.0 2.242.75.0,7.0

<.
� .

""-----
17.513.498,3.0

2 : n

X'nn
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ,EM 31' D::K DEZEMBRO DE 1957 '

......�D�É�B�.�I·�T�O....-�I.................. C

DESPESAS DE ADMINISTRiçAO
Honorários dai Diretoria, salário, ordenados,
fretes, carretos, seguros, impostos municipais,
estaduais, federais, imposto de renda e despesas
diversas ..................................•.....
Despesas com promoção de vendas : ..

DESPESAS FINANCEIRAS
Comissões, juros e despesas bancárias ,.,.,

AMORTIZAÇÃO DO ATIVO
.

Depreciações , :•.......

DISTRIBUIIÇAJO DO SALDO
Fundo de Reserva legal � : .

Saldo a disposição da Assembléia .

R
,li
E ID

LliiA
I T O

rr

8.261.875,20
4.413.545,3.0

.

12.675.42.0,5.0

1.451,833,50

1.05.943,6.0 /

75 . .0.00,00
1.500 . .0.0.0,.0.0 1.575 . .00.0,0.0

I15.808.197,60 , }
_-

a
RESULTADO DAS OPERAÇoES SOCIAIS

Lucro bruto das vendas .

Participações em outras sociedades ,'

15.802.197,60,
6.00.0,.0.0 15.8.08.197,6.0

/

'�
<,
-----

15.8.08.197,60

- Arnaldó Anghinoni _. Dir� PII"'esidente
. .

Videira, 15 de Janeiro de 1958
Antonio Abíli.o Luoiea _ Dir1 Comercial

Darcy A. Vacchi _ Dir. ; TécnicoWlaJ.ld>yr BelLani _ Dir. Secretério
0'':''-;:;'-

Aw-brosio R. BeHarii ..."..·Dir. Ad1unto
IJ

.p A R ,E C E R D. O
Os membros do conselho fiscal da filma Industrial Ma deireira SIA., abaixo assinados, tencÍo exámínado, mi nuciosa e detidamente, O' "Balanço < Geral" e: a "Conta

de Lucros e Perdas", referentes ao exercício de 1957, ai>res�ntaâos pela Dire!oriaj sendo-lhes fornecídas to �as as informações e esclareeíméntos sol!�itados, decla­
ram ter encontrado todas as contas e documentos em perfeita or�e� e c�rJ,:eçao, s:�d?_de qrece�

que. os mesmos devem ser aprovados pela Assembléía Geral.
,

..

'. Videira, 12 de JaneIro d 1958 ' .
'

_

�

.' .'
..

. .. .. '.v'
o

• :.: '{����!���ii:'�' ".
"

.

Armando dei OUveÍ1'a Gomee - Suplente ArítotÚo Francisco G�io
'" <�, .... 0._'

EuClides
.

Br,{/,ndaUse - Suplente
•

-'0 •

CONSELHO

LírJo JDão Bella"ni - Dir. s,e'Cr:�tãrio

Ad- P l' : ·�D·�4G24h .

ao a avwtnt - UI • erente /

Lírio João Bellani - Guarda Livr'ói;,.
Reg. CRC· - SC - N.? 1.6.04

/

._---'- ._---�--- ---�_........--- ._.

-X;_X-,-
Jón rnndbergh, filho de

Charles te Arme Lindbergh,
estrelará como astro cine­

matogrâfico em "Under­
water Warrior�' que tem

do por Walt Disney..O fil-L ções acima do �010; .díagra- Dan Dalloy no papel prin­
mé mostra o comportamen- mas animados analizam o cipal, Ele fará o papel de
to deis-pássaros que vivem que corre subterrâneamen- um oficial da marinha nu­

à beira mar ou elll'terrenos te. A importancia dos per- ma sequência de .combate.
húmidos, em seu habitat furadores, dos 'operadores Jon Lindbergh tem 25 anos

nativo. Os pássaros 'apre- de guindastes e dos homens e serviu Ina M�rinhl'l r

sentados são mergulhões" da torre é apresentada e tados Unidos. Ele. se parece

andorinhas do mar, pelica". salientada. Uma busca con- muito com o pai quando
nos, flamingos e albatro- tínua por novos poços de Charles Lindbergh.fêtz sua

zes. O filme mostra vários petróléo é apresentada co- primeira viagem sem para­

costumes 'pouco comuns que. mo sendo essencial para das 'para Paris em 19?

nunca haviam sido filmados. prover 'às necessidades sem- "Underwater Warri" está

anteriormente'. pre crescentes dos produtos sendo produzido pela Me-

"Procurando Petróleo" do petróleo. tro-Gold�-Mayer.
_ sonoro, 22 -

minutos de
' 1 ,.

o

duração, colorido, . produ- E S ( O L A D E B A, L L E 1
zido por Pat" Dowling Pic-

ALBERTINA SAIKOWSKA DE GANZO, AVISA
ture$.f Los Angeles, C�li-

AS CANDIDATAS AS AULAS DE BALLET QUE
for n i a. Uma estimativa

LAS NOS DIAS' 12-13-14
compreensiva seguindo pas ABRIRA AS MATRICU .

E AS U
so' a passo as operações -à DE FEVEREIRO S 15 AS 18 HORAS, A -

procura de petróleo. Foto- I LAS COM�Ç�RÃ: DIA 13 D� MARÇO P. V.

grafias mostram as opera-.. FlonanopolIs, 22 de JaneIro de 1958
,

I&!;,------ .-- ----
---

Entre os documentários

N
' ..

� C
t

::��:�:e ��st;�b:dc;� ���.
I

.

tl'C Ias ··e I o'em.r:Estados Unidos estão os t s

seguintes:
"Terremotos' e yplcões"

- sonoro, 15 'minutos-de
duração, preto-e-branco ou

c910rido, produzido [ por
Paul Burnford Productions,
dístríbuído _ -pela Film As­
sociates of California, Los
Angeles, Califórnia. As re­

lações 'entre terremotos ;e

vulcões, junto com uma ex­

plicação das causas de ca­

da um, fornecem uma vista

�áfica sôbre o que acon­

tece no interior da crosta

< terrestre . resultando em

tnontanhas, planície e vales
� levando a falhas e racha­
duras. Terremotos e vul­
ÇÕt!s são ilustrados :p�r
meio da natureza em açao
>trde diagramas animados.
"Pássàros aquáticos"­
noro, 32 minutos de du­

ação, tecnicolor, 'produzi-

-·-EDITAL-
. Transportes

'

Aéreos Cataríriense S.A.
.

- Assembléia Geral Ordinária
Pelo presente .são convidados os senhores acionis­

tas da TAC _ Transportes Aéreos Catarinense S.A., a

comparecerem à 'assembléia geral ordinária, a se reali­
zar no dia 24 de fevereiro de 1958) àa 14 horas, na sedie

social, à Praça 15 de Novembro, Edifício Sul América,
4.0 pavimento, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
ordem do dia:

1) Exame, discussão e deliberação, sôbre o relatório
da diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço '.e- con­

tas, _ referentes ao exercício findo emi 31 de Dezembro
de 1957; . .

2) Eleição da Diretoria e membros efetivos e suplentes
do conselho fiscal pará exercicio de 1958; -

3) Outros assuntos de interesse da .sóciedade -

Florianópolis, 22 de Janeiro de. 1958

João David Ferreira Lima - Diretor - Presidem.te.
�"'IS.o 'i ,,�; .

i

Acham-se à disposição dos senhores acionistas da 'I i

"TAC _ Transportes Aéreos Catarinense S.A. os doeu- .

I

'

rnentos a que! se refere o art. 99., do Decreto - Lei nr. "2627, de 26 de .Setembro de 194.0.·
.

,

I

'Florianópolis" 22 de Janeiro de 1958 I
João David Ferreira Lima - Diretor -I Preeuletue \.

.

.

-_._--

APARTAMENTO.
NO CENTRO

Aluga-se apartamen tos
recém construidos à Rua

.

Lacerda Coutinho, 18. Tra-
r "-

tal' na Casa Veneza.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTRfOU AUSPICIOSAMENTE NO CAMPEONATO SUL-AMERICÀNO D'E �ASKET..BAlLi 'SÁBADO, 'O QUINTETO DO 'BRA-llL, (O N S E GUINDO,
APÓS BELA EXIBiÇÃO, ür�ROTAR1)"FiVErr DO PERÚ PEtO ESCORE DE 91 x 50. HOJE OS BRÀSILflROS TERÃO POR ADVERS,ÁRIOS OS
I '

.

.

.

'

.

". '; ,

.

EQUATORIANOS \ -

.

'.
-'

"

.

. ..

õii oQi:ii"••
-

Mesmo sem atu�r n� rodada, o campeã,o do primeiro turno viu-se Is.olado· na ponta de returno, graça a goleada
- do Carlos· R e nau I

frente ao América e aos empates do Caxias e'Paysandú .; A' da$stf�taçãqf- Olímpio x'Bocaiuva, o . préUo para domnigonesta Capital.
_-.j---------.--,..

'
.

-

,--- .-

.

Com- a realização de três. l'ádo na liderança do retur ...

,

- ,�-, -_._-------·----1

Cômoda Vitória· dos Locais: tO X
---�,_--_._-- _-_._---

HATA'ÀO' . TURfE c:
•

c:
..

•

BATOLlS OS COMERCIÁRIOS BLUMENA UENSES PELOS FLORIANOPOLlTANOS -
COM (INCO· BELOS TE NTOS

.

O anunciado embate em obtem o quinto ponto, aos 'Os melhores foram: Pi- e Stapait; Ernani (Pedro' e � Darcy, Osmar, Marcílio,

UM', GnAUnf JI-M-E' FO'RMAR,A' O A.Y·,AIque foram protagonistas as 41' e Burger aos 44% mi- tola, a figura máxima da depois Tolentino) e Burger; Waldemar e Armin, '1\ nu
.

, ���I�s e ���el�::;:a�, l�� :��o�l:;::::e:::�o �::::� �::;��, ��;��:rioGon�:�:: NO PRÕXfM(fMÊS O IN·FANTO - VOLTARIA SAUl À DIRECÃO TÉCNICA
,���v� ::t!â;h�d:��n��= :a��coor: ���eí�\�a��óe�: ���ar;�ita��:ger�P�:�o�� JUVENIL, DE NATACÃO Domingo último, o dr, tende,' também, conservar

go, uma grande e entusias- cais. Marcílio e Armin, '

.

,

•

t c n
Carlos Loureiro da Luz, es-I os seus melhores valores,

Há dias mantivemos agru- mos as cen enas e em o '0

, : , _ -c "

tica assistência que vibrou Aos 15 minutos da etapa ] Boa arbitragem do ex-
'I

"_ d f t ros bem I
forcado presidente do Aval. exceçao do centro médio

dável palestra com O espor·.,. OJçoes e em u u .

"t
'

,

.

, ,

com as jogadas dos jogado- final .....ualdemar diminuiu
I crack Jalmo, que veio com "

I
" 1 íti E'f'teve no reservado da irn Abelardo, que Ira mesmo

.

, VV
1 tista Líbórío Silvar. respon-· proximos, serem os egi 1-' .'

res dos dois lados, principal- a diferença pára 5 x 2, mas--a delegação blJlmena�e�se, .

,
I

d tacã prensa, sendo abordado pe- transferir-se para o fute'
mente os florianopolitanos I O dros foram estes' sável pelo Departamento ue mos expoentes a na açao -

. , Góia aos 16; aumenta para I
s qua '

.

. , I· ina e d B' Ir- -nossa reportagem sôbre boI gaucho.
que proporcionaram ao pu- , doi Aos 33' Pitola ' SESC DA CAPITAL _ Natação, Saltos Ornamen- de Santa Catar-ina e o la· .

bli
, 1 d

' seis a OIS,
, . 10'"

I
'1 .•os planos' -do clube alvi, VOLTARIA SAUL

'; _
ICO um espetacu o e téc- 1 ontagem e aos 35' Everaldo.. (!\:i.ata, _ •.Gato) ; tais e:�·Fol-o·Agu·atrcCl-,th�"""� &1; .. ", ....�.>--

, ,

I •

b ti id d 1 e eva a c
.. _

,. , .

-er
" 1 '. • , -l azul para 1958.· ,"'

A 'd' _.
té

"

dei.�lll�,,\ e �com a lVI a e" �ev�n ._',

."', � ..... .. .. -A ;..': • I Gerson, Gonzaga e v itor; 'tleráção'Aq'hática 'de Sa�t.a
.

Adiantou-nos o .sr. Líbó-
. '.. «nreçao ecruca, eIxa·

do, aSSIm, a melhor pelo, dl- Darcy diminuí a dlferenç�, i (Acioli}; Al\ípio e Benja- .

C tar i
.' rio Silva esto- em estudos , úa._por Braulio seria e.ntre:.� "

latado escore de dez tentos' Aos 42' e 44� novamente PI-
min (M�zic0) ': : Cq}ámério

. a arrna.. .:
..

.
I .

UM GRANDE TIMt
contra três, tola e ,nos �ltim,os segundos. Gastão, Pitola, Góia .e zé Sempre solícito para com as datas para o certame em

. Ernani conclui o escore, G l' (E ,). p. nossa rep:o.l'tagem, o ;'.s�·,
.

referência: Acha êle se,�:
.,0 escore diz bem a enorme d lunt

.

'.

I
a ICO rriam.r , ,'. \ ", "-

. .' f J vencen o o conjun o orren- Líbório Silva nos informou ideal o último domingo do
dlspandad� de orças, t:n- tado por, Gerson Demaria SESC_DE BLUMENAU
do os locais uma ofensiva €ela contagem de 10 x 3, _ Clemente; Benoni, Raul do propósito da F A S C de

�:�:�r�:� fr:�i�h;�� 9�: I OP- AV" I' '(O�M'ECOU' A lE·MPORADA EM- �::::,: ;��::�r:,i�:�::��
permitiu ao quadro ViSI- .

•
.

I' t I fanto Juvenil rea Va,mos ,espe'l'ar, �ol'cen·
tant,e vençê-la três v,e2:es,

: P-ATAND:O EM PRESIDENTE GETU'LIO
I,a o n < -

,
' .•

do para que o Primeiro
. PItola consegno,u o ponto ,

lização essa que se, faz ne·

inaugural aos 14 mInutos,: A eql;llipe do Avaí teve, ,"m Presidente Getúlio, fren,· cessária, tendo 'em visla Campeonato Irfanto - Ju­

tendo Góia aos 29 e Cali- I]im debut razoavel em 58,' te ao Cruzeiro, local, pela que a prática do esporte venil venha a obter estro!l-
mério aos 35' e 38' elevado

.

",' d '2 2 entre gárotos que �s .p'ossui- doso sucesso.

t P"t 1 ao empatar dommgo ultimo contagem, e x,
o escore para qua ro, 10 a � _=:_----_:::-:_-----:__:_-__:::__::_�_::::___::___:_::___:__:::_:�_:::

(I N E ITó-_·�JO-"SE-',---�-B-R�E---:-:V -í S S I· � O SÃO ,'J O S É ( I ft E / R ·11 ·1, A M A N H Ã

A G U A R D E M ·JAMESCAGN'EY-BARBARASTANWYCK-WALTEB- Um�lllme Belo como ii própria vida!
____....--___;,__--.-4, , "

-. PIDGEDM - 1IITTY LOU KEII( '. (SMllEY) em CinemaScope e·Côres·
.

em - (a eslrelinha de "alma Rebelde") ,

'...
.

. O a,. o _cI!!!PASSADO PERDIDO -

'ii. f.. �

·ROBERT TAYLOR
Burl IVES · Charles COBURN
Sir -Cedric HAROWICKE Mary ASTOR
eõ1MaJe Elisabeth MUElLER
_____�----..;.--------- l

HDESEJOS OCULTOS":
(Lizzie)

�.

ELE,ANOR PARK--ER

fILMADO ·MA MESMA TRADiÇÃO DO'S
ANTlGOS-CLASSICOS'DE MARK TWAIN:

_4�.�==��iiiiiiiiiiiiiiiijiji�-J(
,

TOM SAWYEK e HUCK FLYNN
l·ado 'Fotografado na Austrália

__ 6'-- As 8 horas

f A- O
,.

I M P E R I A.
Robel'to . Ta3'ior _ Ste-

.> '�';'if'i :".. 'i"""'''"''''-'r'>, ,'''''' ,- r" ," l!'

J J O SE:
"

. L wart 'Granger _:_ Debra Pa.. 'JlI;Iir�i�i1: i "'f t:,'
D!�er �e�i�orasEleonora Dan;;t g��i:�ra�leonora (get em

.

88'1"
�I

'C1HE SÃO JOSÉ
Rossi Drago - Charles Va- Rossi ::Jrago - Charles Va-,I A ULTIMA CAlÇADA
nel - Madaleine Ro,binson, nel - Madaleine Ro,binson CinemaScope

O CAS� �A;RIZIU/ O CAS�'��T�ZIUS -, Censura ate 14 anos

_ Cens.: até 18 anos _ _ Cens.: até 18 anos _,' - Sessões daS Moças -

R I T Z R O X Y IM!. !}h!.�
A� 2 _:_ '5 _ 7% --'- 9%. hs.

_

As. 8 h�ras ,I' Hugo Haas - Francisca
_ Sessões das 'Moças"" Sessões das Moças -

'1
de Scaffa em .'

Corações lfnamorados I _ DA'DIVA DO DESTINO
Franck Sinatra - Doris,Dey Coraçoe's Enamorados
_ Cens,: até 10 anos - \ Fl'anck Sinatra - Doris Dey . '

,

.

_

, _ Cens,: até 10 anos - Censura ate 14 anos

próximo mês de fevereiro

para a realização do Cam­

peonato,

; pelejas, prosseguiu, domin ..

go, o Campeonato Profissío­

nalista da 2�a Zona.
.

Em' Joinvil., conquistou
o Carlos' Renaux, de Brus­

que, nova e espetacular vI­
tôr ia sôbre a equipe local

do América, pelo escore de

-'
.

no que agora apresenta a

seguírrte .cla(ssiflcaç'ã,o -par

pontos perdidos »

L0 lugar _ O-límpico, O

2,00 lugar - Carlos Re,

naux, Caxias e Paisandú, 1

3.0 lugar _ América, 2

4,0 lugar Bocaiuva e São

r.J x 2; em Brusque empata Luiz, 4

ram por 2 x.2 Paisandú e 5,° lugar Marcílio Dias,
São Luiz e em Itajaí tam- 5,

bem houve empate: Marcr
lio Dias 1 x Caxias 1.

ISOLADO O OLIMPICO

PROXIMA RODADA'
A 4.a rodada do returno:

Nesta Capital _ Bocaíu-3 I

Com os pontos perdidos v a x Olímpico .

pelo América, Paisandú e Em Joínvile '_ São Luiz

Caxias, o Grêmio Esporti- Y Marcilio Dias

vc Olímpico que folgou na Em Brusque
terceira rodada', foram íso- Renaux x Paisandú .

Carlos

gue à: competência do dr,

y
Informou-se o dist-into es '

I
Saul Oli��ira, no momento

portista 'ser objetivo da di - organizando a seleção ctta­

retoria do clube organizar,
I
dina que no proximo mês

. ,

êste ano, um esguadrão á sxcurcionará a Curitiba'

altura da tradição do grê,
I
e Ponta Grossa.

mio que mais campeonato Estari�, assim,. o time do

da cidade o do Êstado aI-
I
Avai, em mãos inteligentes.

,cançou em Santa Catarinit.' I
para co�stituir-se num dOi>

Varios elementos estão nas .: mais sérios candidatos �o
cogitações do clube que pr8- título de -1958.

•

.

,DA

TIOA

./

.

,

HOJE
I,
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- "Ou nós caminhamos à frente do' ímpeto do Bras ii ou..sere,mos superados por êle - disse o sr. Juscelino' Kubitschek, Presidente. ,da República,l

Ina inauguração do reator atômico tia Universidade de Sãe Paulo, quando pronunciou longo discurso de ímprovísso, referíndo-se aos' esforços que o Brasili
I ;;., -: -' .

�'..

� está empregando "para acompanhar o progresso técnico qu e nesle instante avassala o mundo!"
.

.

, I
,.." 8ê.8.�e60••••••

,���;s��s�.���p�:�1����: Trintã e cinco anos �e assistência àos Ínmos-e ca�oclos
·

�;�:::iSdo à�ml�l�oOrÇao�, ��o s���:�:��OGtar��y�i�r::;';!���.� l'e·�:têns�::iC�:s"H������ I a,�"an'�on'a'�os �ômen.te no .ano passado
t
co anos,- quando está .che-

do sua viagem via Blumenau.: -Lancha Branca" mas de-
I

oram medicados mais de garido à idade ue descan-

O eminente 'catarinense uue tão relevantes servi " vinte e sete mil doentes e !
çar, os Halliwell deram 1_' '.1/1-

. '-' � '.

-

pois passaram a ace!)a�'1 I
-

ços tem prestado' á Nação,' nos diversos postos que tem com as bandeiras _ Um
I

matriculados nas dezenas cio à nova etapa -de sua

ocupado, merece a simpatia de quantos sabem que, em- cacique Maué se torna' o
.

.

. Ue esc�las construid'as. II obra, corno responsáveis
bora distante, o senador Nerêu Ramos não esquece sua r'd' h bi d cirúrgl- ,H�lhwel! construiu uma que são pela superítendên •

.terra=natal nem sua 'gente, amparando. uns, prestigian-
maior colaborador _ Ex- .Ia imensi ão,

.

a ita a por nas intervenções clínica em B 1/ h" d S
.

dA'
, tensão da assistência ao milhares de pessoas, estava caso tâ t -f

e em, que oje I'
era os erviços e SSIS-

.do outros. r

1
Batizou

PS a rans ormada em hos- tência Social e Médica em
Araguaia São Francisco, esquecida. Miséria supers- a lancha com o

. .

e- Dai a- razão por que, equidistante da politica" somos
.
Alto Par�guai é litoral Sul tições e doenças �tingirani nome de "Luzeiro". Abar- p!t�l. de �inque,n�a leito�, I Lanchas para a América

insuspeitos para proclamar magnificos dotes de seu ca-
_ O casal Halliwell exi- o pOYQ, de ânimo abatido rotou-a de sal amargo, Idl:lgldoO pOHr lml.edlCo bra/sl'-I

do �ul., , .

rater.· . '. dA' I
erro. s a iwell, porem. AI, esta, em -rapldos tra-

qumIno, poma, as, soro an.. - -

'

N�o é favor nem lisonja afirmar que o dr. Nerêu tiofídico e vários medica- n�o :a':·!�:"o"'..f,:,a�. es��.�del� ços, _a,.�!_�tói.·ia dêsse deno·

Ramos é um grande catartnense, que tem sabido impôr- mentes para atender. aos

1
...., .j

se, péló seu valor, no cenário politico nacional, fazendo doentes.'
.

.

jús ao título de grande brasileiro. BANDEIRAS. BRANCAS .

Dar .. lhe uma prova de amizade e testemunhar-Ihe .
.

.

No início, os índios que I'
a.preço, é fazer-lhes justiça. aesconheciam barcos a mo- I

(De "O Libertador" de 23 do:-eorrente) tor, assustavam-se e fu-
.

giarn-: Bastava-lhes OUV1l','
de longe o ronco misteri0-'
eo do "Luzeiro" para que
se embrenhassem ,pelas Icensas matas' amazÔn-icas.,
Os civilizados, ignorando o

.

que sucedia .olhavam indi­
ferentes pa�a o barco. Dias
depois, cientes do que lle .

tra�ava, foram' chegando I

aos poucos.

Halliwell, sem outro meio
de comunicação com 0$ ín­
dios enfermos, instruiu-os sua obra ao Iitoral Catarí- dado e destemido casal que
para que acen�ssem ao bar- In�nse, Curitiba" Sã? Paulo, I há mais de trinta e cinco
co com bandeiras ?ranca'l I R/o ,8 �l�o Pal:agual. . r anos vem .travando uma lu­

ql�ando dele ne.cessItasse_m. Ja-:;.visitou 'ha po�co� dl�S. ta titânica, para salvar dEJ,
Não tardou muito e o mIS'- ! Laguna com o objetivo lle.! morte e das trevas da iO'­

&iAon�rio se' viu na çonti�-Ilançar ali �m� d.est;s .lan-l rorânc.ia os duzentos e ci�­
gencia de aumentar o nu- , chas de asslst�ncla o\ocml., c:ue.nt.� mil brasileiros a qu e

.

'" Walter StreIthorst, esta asslstlU nesses anos. Hon··
no Amazonas,' como auxi- ,I

ra ao mérito.
, Liar c.ompetente que foi e é. I (Js Halliwel! passando
I �ubstituindo Léo HalliwelI pela Capital e algumas ci ..

�'"
r-a Chefia dos serviços de (lades do in'teriór aprese _

assistên·cia no Amazonas, � taram nm filme sôb�e a vi-
Agora, aos sessenta e cin.. da e c.ostumes da

-

reg: ô[o
-----.------.- Amazônica .onde trabalhei·

DIIQ.�A.rE'� .

! ram durante 27 anos pre3·

DUO R t ; tando assistência social. a

: 250.000 pessoas das popu­

: �ações ribeirinhas e levEl,n·
do escolas mesmo entre 03

; índios.
-

QUE HI' COM O
'VEREAOOR?

Dllermando Brito

Tem de tudo o jornal pedecista. Democracia cris­

tã pur atacado e a varejo, em gotas ou pílulas. Acontece
aqui ·ali e acolá, Sociais: correlígionáríos circulando biu em diversos lugaraa um pela malária. e a. sub-alr­

em profusão. De quando em vez um ou outro anúncio. filme sôbre usos e costu- . n�'e�tação, sofrendo 'as' con-
T�do conformo manda o figurino. "Nihíl obstat", mes da Amazônia. sé'quências dk varíola, tifo

Ml,lito bem. Sem duvida, um bom jornal. Mas ... com Há 35 anos, o engenhei- f) lepra)' com as vidas a-

ma slngu lar idade um pequeno "misterio", uma omis- ro-eletricista Leo Halliwell meaçadas pelas cobras ve­

são, e, usando .. se' uma expressão bem em voga :: _U'!iP• veio dos Estados Unidos � nénosas, onçasv e jacarés.
.cortina de silêncio 'em torno fie alguém... rara o Brasil para executai' Nenhum rnédieo nem enfer­

Vamos trocar em m-udos ... 'Prelíminarmente-: há obra semelhante' à de Al- rneiro- em tôda a região
fim vereador do PDC chamado Carmelo Mario Faraco. bert Schweitzer na Ãfrlc.i, hostil.'
Para compreendermos melhor o "misterio" ditei em' su- I�romovendo assistência mê-

,

---�----

,

ma sobre o mesmo: não é mud'o nem parado. Ao contrá·· <Uca e social às populaçõe's .

rio, falação e vivacidade não-.lhe· faltam. Sendo um dos ribeirinhas d'o Amazonfl-s,

fimdadóres do PDC nesta .capital, chegou até a varrer.. do Araguaia, São Francis-

,a séde. Nas seSsões '-da Câmara Municipal ele vale por co e, mais recentemente no

uma bancada, sempre projetando o -Partido, honrando Litoral Sul Paulista. De"

dignamente o mandato da vereãnça. No entato, (eis B.! pois de passar oito anos na

a interrogação) não obstante todo seu pas'sado partidá- Bahia, .percorreu, durante

rio, toda sua dedicação atual, até agora o edil F:ara-::o os 27- anos seguintes mais

não mereceu da folha "Democracia 'Cristã" a mllllma de 19.000 quilômetro;; por

referência. Tão babá com 'os demct.is, tão màternal com ano, nas águas do Amazl)­

seus pupilos; revela· se, contudo, madrasta com' este lias-. Sem ser médico ou

mo"ço. No seu ,regaço 'se embalam todos os filhótes Ille-· farmacêutico,' aplicava i!l­

nos o edil que, afinal é filho de Deus e faz jus a um jeções, fazia curativos e

lugarzinho ao sol da publicidade· pedec_ista. Clar'o eiltá (requenas intervenções. ci­
que ·tem os seus senões, pois hlímano é, porém lhe .'10 'll'ÚrgiCas, prestando amda

bram predicados. informações aos médicos j
. . , ,'"

E assim na qualidade de simples assinãnte de ."De··· "ôbre várias enfermidades! (

mocracia Cristã" e estribado na amizade' que o liga ao da região., I
seu .diretor de redação, o articulista pede v:enia .e mui Sua espôsa Jessie Hal- . 1HaÍliwell deliberou então

humiidemente se permite pergunta.t;: o que há com o Te- liwell, conhecedora de 6b::;-1 construir um b_arco. Cons­

l'eador Farac.o para que o orgão oficial do PDC faca tetríca, nutrição, higiene e truiu-o' com as "madeiras
"boca de siri" a seú respeito? Esquecimento? Falta de illedicina tropical acompa- � ca região, colocou ·um mo-

c'on tac to?' :r:hou-o sempre. t61' e fez instalação elétrica.

.
Não sei porque, talvez por intuição, predispondo_' 'NA IMENSIDÃO ABAN- Pf.ra o· trabalho noturno

me a crer que há algo no ·reino da 'Dinamarca ... Que -DONADA. precisaria de 'luz .para apli-
coisa exquisita! _ Enquanto as radios "Ani.ta" e "Diá, Quando os HalliweB che- c.r injeçõês, dàr remédio,:',
rio da Manhã", alguns jornais, nos· apresentam um ve,· garam ao Amazonas, aque-. fázer curativos 'ou pequ�-

readoi' "vivo", bem falante, cheio d'e inici�tivas, PDC
"

.

até debaixo dagua, a fôlha oficial do Partido, por seu

turno, q'tledfl·se murcha, muda, mi�'rada, de uma sovi­
nice de doer. 'rodos falam no vereador, só "Democracia
Cristã olimpicamente o ignora, quando d�everia fazer l'

contrario, por um simples dever político. Ela não "01-
vida" pedecis.tas de alem mar; mas "omite" o correligio"
nario que mora ali na São Jorge. Nas suas paginas há

ternu.ras, há saudades; por pedecistas já falé'cidos ...
Mingua-lb� a sensibilidáde, pdrém, à vista de um Cl'is·

� tão de carne e osso,' meio irriquieto, com bossas aJa·
ni� Qua.dr')s, qual seJa o ed'il focalizado.

.

Como explicar tamanha "avareza" mamã'e "Demo·
cracia"? Não lhe é bom 'filho essa "cria silenciada"?

Áh, pOi' Jupiter! Devem ter sido medonhos, escabros'Js,.
horripilantes os "crirf"3s" praticados por esse tal vere.'l.'
dor Faraco... Que santuário não vio'lou êsse "infiE:!"

cuja pena agora é a de agonizar nas mesmorras do si·

lencio e d'a omissão ...
Que fez a nossa "ovelha negra"? Apenas. isto: em

notas publicas, candentes, peito aberto, denunciou ir ..

regularidades administrativas. Como' político está no

seu direito� Exerce uma' função publica. Exer,ee um

mandato. Pois bem. Ele acusou. Conte'staram? Necas ..
Se ele está errado porque· não o demonstram? Necas.' A
unica coisa demonstra,da até aqui é a cortina do silen �
cio ... Nada de rebates, debates, combates! "Solamenh
01vi,do" ...

Que.meedo, ô!. O -"impertinente' obstáculo", 'o "ve··
reador hel'eje", o "monstrinlÍo da mora.lização'" não pas­
:'la, "mamãe Demo�raciah ,de um rapaz sem maiores 're­
tUi'SOS, materiais, sem jqy'nal, sem posições elevadas,
sem �stação de rádio.

�}N.ôsso pequeno Daví só pos'sui
se.U. -iÍl,ealismo.

•

Mas: .. que pontaria, não?
Que o digam os filisteus- farísàicamente silenciosos,

rancorosos, poderosos.,.. .

Que ,há com o Vereador? Qual' o "shérlock" que �105

:-·�onvencel'á. ele que não há algo no Reino da Dinamarca
:pe�ecistà?

. ," ..

Casai Léo e Je�;sie Haflíwell
,;11<.

Sra. Jeseíe Halliwell presta assistência no Amazonas

No esq�,ema pa,cifista
. do sr. Irineu BornhauEoen
nad'a menos de 16 Itens
são dedicados ao vIana
FEDERAL. O setor ES­
TADUAt recebe a,venas
4 pontos e MUNICIPAL
fica reduzido a 1.
'Parece, assbn, que o

mero de lanchas, pois as 24 esquema, é mais nacional
do que regional'.

horas do dia e·ram pOUM;; ,

Interessante, ainda, re-
para atender a todos, .pois gistar que d�. quatro le­
centenas de bandeiras bran- ��"l'as dedicadas aó plano
cas lhe eram· acenadas. . . estadual, a primeira. e a

ESCOLAS E ,CIVILlZAIÇ AO última são especifica.-
. ní'ente politicas, enquanto

Árduos os primeiros me- dos 16 números federais
ses. No iníciO' ,de sua obra' ]5 sãQ_ administràtivos,
f:iocial, HaUiwell .encontrou in solid'um�

forte' oposição Elntre os ín- E és�·!is .duas letrinhas

dios. Entretanto, conse- pótiticas, no âmbitto es·

tadual, são de amargar.
guindo salvar vários habi- A primeir.a obriga os par-
tantes de aldeia dos Maués, Udos' a darem. base le-

I!izim}�dos pela vario la, () gislativa a "um, govêrno
"Homem branco da lancha" que.dispõe ,de maioria ·na

,
.

Assembléia. A se�unda é
-

captou a amIzade e a con- pior: acemr com a pwrti-
fiança dos givicolas. cipação no governo de

� 'O cacique Caetano, salvo ,todos. o� partidost OE. da
L A .G � S

" I gando
as cidades. �ai.� im.. c!a morte converteu .. ·se ao oposl(�ao que se benzam,

Ha ,dIas, o restaurante do pprtantes do BrasIl;' lTIclu- Cristiani�mo e transfor.. se �n;;>pirem e Aaceitem
.

.

'. I ..

.

partIclpar do governo fo··
Clube 14 de Junho foi

v.i"·I.iIJIdO
agora a nossa' cidade mou-se num. dos melhores

ra dele no p'apel que as

l;'itado por l-adrões, que pi:!. em seu roteiro. • p-uxiliares de Halliwell. urnas .lhes atribuiram, d�
COMBATE A MALARIA vigilância .

e fiscalização.
netrando livremente n.o in- A nova linha terá como

Hoje. a Assistência Sc- "Oposiçãõ também é

ter'��r do estabeliejCimerrto,.' seu a.gente em Lajes o g·r. daI dos Adventistas do Sé. ,governo" _ afirmam as

., mais . preclaràs figura!".
roubaram bebidas de tod_'l a I Nelson de Castro Brascher, timo Dia, tendo à frente o ida U. D, IN. Se esse. pa.r-·

, I' '. 'd . Pa'stor· errg.,Leo' Halliwe!:, t'd'o na-o OI

qualidade, inclusiveiii, aI.. comerciante os maIS aca- I cOQseeue con-

possui lanchas que singram trolar o governo que ele-
gumas garrafas de Whis.. tados da Princesa da Serra, d A geu, o J'eito de conseguí-

. .
'

/ ,as águas o mazonas e

kei. e �a nova agencla devera seus afluentes. Hoje estão lo não é meter responsa,·
,

A policia não poude cap- . fhncionar
.

à,. Praça' João

�
sendo cultivadas verduras.. �:i��i��. °t::!ci::!si3io

turàr os'''tneliarÍtes, que, se- Cbsta, ao lad'o da firma .0�.. limão, l�ri:mj�. e outl'os parece mesmo o maÍ!,:.

d afirma deixaram nY Pires e Cia Ltda. frutos, pOIS os mdlos apr�n- con-traindicado: Se o go-
gun o Se , d I t vernador é teimoso e

D. cidade. INICIADA A CONSTRU,.· eram a p an ar e a come�' persistente no erro, dar-
CÃO DO MONUMENTO A fru�a.sA p�ra ·dar. con:.bate �

lh�.Kefm'ço;; c.om bas! 'em
NOVA �INHA AE'REA

'.

VARGAS deflclencla de Vltamma C. apOIO 1<2gls1atIvo sera en-

Foi iniciado ontem a COllS A batalha contra a ma!á- corajá=Qo à continuar co-
Dentro de alguns dias, trução do monumento ao ria, encetada pelos' Halli- mo até aqui. O certo se-

Lajes terá a honra de se;.' presidente Vargas., A fun- well, é quase vitoriosa pois ria. fazer o contráJ:io: de-
dação passou a ser aberta sam.pará-lo desse apôio

ligada por mais uma linha 110 'centro da Praça da Ma.:- o Serviço Especial de SalÍ-
para fazê-lo recuar, pa­

triz devendo ser 'concluida de Publica, alertado pe�a ra impedi-lo errlllr 'mais
a,ntes do fim do meS. A Co- obra dêsse casal, está COl1·.. ainda.
rr:issão incumbIda da cons.. trolanâo êsse mal, num xxx

tl'ução c'deverá desenvolver prOgl:ama de auxflio mútuo No tocante, o esquema
da próxima s'emana em di"; lembra o caso do tatu

companhia das.mais concei- �\tite intensa campanha fi- Brasil-Estados Unidjos. crim,inOE�.a, levado a jul ..
tuadas da avi-ação comercia! l1anceira para. fazer face às ,�Ol 'exemplo de Halliwell gamento. O juri, qepois de

despesas que a obra acar- frutificou. Hoje diversl)s muita discussão, ,assen-
110 Brasil. retará. A inaugtir�ção está mISSlOnal'IOS,._ usando suas tou que a mais cruel das

IA Citada companhià, rer.- prevista para abrI1, quan.. " h '·A! p'enas era a
.

do enter­
do aqui virá õ vice-presi- I,a:nc as, per.conem o .ma-j ramento vivo. e enter-

"1izal'á v·ia,gens r.egull.1cl'eJl_ H.. de.nte João Goulart. .

:zónas em todos os sentIdos., rou-ô ...

Lancha Luzeiro no Amazonas

aérea é que estará 'em' ati ..
. , .

funda do
vidade o Consorcio;· Real ..

mesmo; a . /"

Aerovias e Na.cional Sadia,

I
lUmabusoeum
. ,

rperigo para a

saúde do .povo
Já estão novamente em

nso
..
as bisnágas de maté­

ria plástica. Como se sa ..

1e, esse meio de diversiío
está' virtualmente condena­
do em outras ('apitais e c:·
dades >de todo ( páiz, publi­
cando as autoridàdes com­

petentes na imprensa e fa-·
zendo irradiar pelas emis­
soras locais, avisos da proi­
bição

.

desse sistema que
�,tenta contra as regras e·
principios higiênicos.
AléITl disso, tant6 basta·'

ria para sua imediata con­

'denação, ainda há ós "en·
graçarlinhos" que ao inv2.> \

de agua, colocam nessas

bisn.agas, liquidos de toda'
a sorte e até acidos coma

já acontec.eu q.uando alguns
"taracl�s" não p,erderam
oportunidade para ·daren
vasão a seus instin fos per-
versos.

.

Daqui' apelamos para as
nossas dignas autóridarles
no sentido de proibirem ter ..
m·inap.temente o uso de"a...,·
Iconsél\havel dess3ls ibisná.)·
gas. � �

:

DESABA'RA' !
RIO, 25 (DP)'- Nume­

rosos moradores dos -edifí­
cios do lado do prédio São
Luis· Re.is, dl� doze andares,'

I
que ameaça �uir, j� se my­
daram. Os engenheiros da
Prefeitu'ra confirmaram que
é real o perigo de desaba­
mento do prédio em cons­

trução, à T1:)<l' Figueiredo
Magalhães 161 que incli-·
nou cêrca de quarenta cen-

.
tímetros.

-
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